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Plataforma G1, 08 de agosto de 2011, por Paulo 
Coelho. 
 
O viajante está sentado no meio do mato, 
olhando uma casa humilde à sua frente. Já esteve 
ali antes, com alguns amigos, e na época tudo que 
conseguira notar foi a semelhança entre o estilo da 
casa e o de um arquiteto galego – que viveu há 
muitos anos, e jamais colocou os pés naquele 
local. 
 
A casa fica perto de Cabo Frio, no Rio de 
Janeiro, e é toda construída com cacos de vidro. 
Seu dono, Gabriel, sonhou em 1989 com um anjo 
que lhe dizia: “Constrói uma casa de cacos.” 
Gabriel começou a colecionar ladrilhos quebrados, 
pratos, bibelôs e jarras partidas. “Tudo caquinho 
transformado em beleza”, dizia Gabriel de seu 
trabalho.  
Durante os primeiros quarenta anos, os 
moradores locais afirmavam que era louco. Depois, 
alguns turistas descobriram a casa, e começaram 
a trazer os amigos: Gabriel virou gênio. Mas a 
novidade passou – e Gabriel voltou ao anonimato. 
Mesmo assim, continuou construindo e aos 93 































DO QUE É FEITO A EXISTÊNCIA 





















“O viajante acende um cigarro; olha os cacos, reflete sobre a sua própria existência. 
Também ela – como a de qualquer outra pessoa – é feita de pedaços de tudo o que 
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A linguagem arquitetônica baseada no estudo sistemático de tipos elementares, largamente 
utilizada pelo movimento moderno na arquitetura mas também pela sua crítica na década de 
1960, vem evoluindo com o avanço dos sistemas de representação. Porém, diante das 
transformações sociais e das realidades coexistentes da contemporaneidade, provavelmente 
essa linguagem tenha perdido a sua validade.  Nessa perspectiva, este trabalho surge para 
discutir a superação da ideia de tipologia na arquitetura através da experimentação de 
possibilidades e de reflexões críticas alcançadas através do estudo teórico da arquitetura e 
do contato com as diversidades presentes na realidade imprevisível e inconstante da cidade 
contemporânea. A pesquisa encerra-se considerando a experiência e o acionismo meios para 
questionar e, talvez, superar a autonomia, a universalidade e a arbitrariedade do método 
tipológico na arquitetura que não responde mais às reivindicações da realidade 
contemporânea. 
Palavras chave: Arquitetura e Urbanismo, Arquitetura de ação, tipologia, sustentabilidade, 
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Atualmente, nos encontramos em um período de 
profundas transformações, em um mundo completamente 
dominado pelo capitalismo e pelas tecnologias da informação e 
comunicação. Isto vem se refletindo vigorosamente nos nossos 
modos de produção, na construção e desconstrução de valores, 
individuais e sociais, assim como na arquitetura que está sempre 
presente, veiculando a atividade humana, concedendo ou limitando 
possibilidades às pessoas no exercício cotidiano da cidadania. 
Segundo MONTANER (2017), o trabalho dos arquitetos 
consiste essencialmente em prever formas, novas ou retomadas, 
transformando solicitações funcionais, sociais, simbólicas e 
contextuais em um projeto que por fim se materializa. Ainda 
segundo ele, para projetar é preciso ter o máximo possível de 
conhecimento da realidade e do contexto em que se atua, levando 
em conta os possíveis usos e experiências das pessoas. 
No entanto, na prática, edifícios têm sido projetados e 
materializados seguindo gradualmente modelos e tipos de uma 
lógica capitalista excludente que sobrepõe critérios técnicos e 
instrumentais aos humanos e culturais; impõe a primazia da 
rentabilidade, do espaço privado excessivamente reservado e  
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fechado à eventualidade do entorno, contribuindo assim, de maneira contundente, para 
a formação de espaços que não possuem condições sustentáveis à vida nos âmbitos 
externos às edificações.  
Diante disso, a humanidade se encontra frente a uma crise social, ambiental e 
energética que coloca em cheque a visão idealizada de um progresso sem limites, da 
possibilidade de se explorar recursos naturais supostamente inesgotáveis e da 
efetividade de soluções únicas e universais que não atendem a realidade fragmentária 
e diversa das situações e contextos socioespaciais. 
A Avaliação Ecossistêmica do Milênio (AEM, 2005) mostra que a conquista dos 
Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM) depende dos serviços proporcionados 
pelo sistema natural (solo, clima, hidrografia, vegetação, fauna, flora, etc.). No entanto, 
a atividade antrópica no planeta tem impactado cada vez mais o desempenho desse 
sistema, prejudicando o andamento de processos naturais que fornecem à humanidade 
todos os recursos para o seu desenvolvimento e que, portanto, sabe-se cada vez mais 
que é necessário reforçar o vínculo entre a natureza e o homem. 
Por tudo isso, este trabalho surge com o objetivo geral de discutir a 
sustentabilidade, em sua condição fragmentária e social, e a superação da ideia rígida 
de tipologia na arquitetura. Ao invés de uma maneira dualista de pensar a arquitetura, o 
que resulta numa ideia inflexível, fechada às possibilidades de transformação, onde se 
prima pelas relações forma-função e sujeito-objeto; este trabalho volta-se para uma 
maneira plural e relacional de concepção arquitetônica, para uma arquitetura da ação, 
que concede possibilidades de atividades coletivas e de transformar-se com o tempo, 
de acordo com as solicitações do contexto na qual está inserida.   
Inclui-se também alguns objetivos específicos pertinentes ao trabalho como 
realizar ensaios práticos de arquitetura no centro de Aracaju/SE; analisar o pensamento 
tipológico e a diversidade do contexto espacial escolhido evitando as imposições e pré-
determinações para que se abrigue pessoas e possibilidades de maneira generosa e 
democrática; verificar a apropriação de materiais e tecnologias construtivas da região 
de atuação, assim como as suas características e condicionantes climáticos e 
ambientais como fundamento para os ensaios práticos; Verificar os gastos energé- 
ticos para a construção e a manutenção do edifício para a discussão da sus- 
tentabilidade na arquitetura. 
O centro de Aracaju foi escolhido por caracterizar-se como 
uma região de maior diversidade sociocultural, com dinâmicas  
ativas, próprias e muito evidentes na realidade local; pela  




sua diversidade de usos e atividades que compõem seus espaços que se transformam 
diariamente em função do tempo - dos horários - das solicitações e das idas e vindas 
das pessoas que os praticam. Sendo assim, o estudo será desenvolvido para um espaço 
que abrigue e hospede temporariamente a transitoriedade dessas pessoas e das ações 
que elas podem desenvolver durante a sua passagem. 
Para a efetivação destes objetivos o trabalho toma como estratégia 
metodológica analisar e apreender, através dos procedimentos da Teoria da Deriva, os 
efeitos do ambiente urbano em que se atua no estado psíquico e emocional das pessoas 
que o praticam; utilizar os diagramas como ferramenta para o registro dessas análises 
e apreensões, assim como para os estudos práticos de arquitetura; revisão de literatura 
sobre as questões da sustentabilidade e da concepção arquitetônica na 
contemporaneidade; pesquisas de casos de arquiteturas que possam referenciar os 
ensaios práticos.  
Este trabalho divide-se em três capítulos e já no primeiro discorre sobre a 
contemporaneidade na arquitetura e sobre a superação da ideia de tipo na concepção 
arquitetônica, tratando também sobre a sustentabilidade de uma forma geral e, de forma 
mais específica, na arquitetura. O segundo capítulo traz alguns casos de arquiteturas 
da transformação e do lugar, que servem como referência para o trabalho. Por fim, no 
terceiro capítulo, são apresentadas as análises e registros sobre as práticas e vivencias 
do lugar (Centro de Aracaju) e os ensaios práticos da arquitetura do espaço de 
hospedagem que passa por todos os questionamentos, reunião de dados, análises e 
registros, até convergir em uma forma que contemple seu processo evolutivo, abrindo 

















































1.1 Tipologia na Arquitetura: eclosão e crise, crítica e pós-
crítica. 
A crescente necessidade de conciliação entre as 
instancias individuais e a aspiração à diversidade que a realidade 
vem impondo, junto à queda dos modelos ideais de sociedade, 
despontou a crise do movimento moderno, refutando sua posição 
inconteste de único referencial correto que estabelecia princípios 
formais lógicos e imutáveis, culminando na cultura contemporânea 
que contrapõe à pretensa unidade de linguagem modernista o 
reconhecimento da diversidade, do pluralismo, do 
multiculturalismo, do relativismo e da contingência inerentes às 
sociedades.  
O conceito de tipo ou tipologia na arquitetura e urbanismo 
eclode nos séculos XVIII e XIX quando os teóricos e pesquisadores 
buscavam os tipos e modelos de projetos ideais. Para Jean-
Nicolas-Luis Durand, tipo na arquitetura diz respeito não somente a 
estrutura e a forma arquitetônicas, mas também ao processo 
metodológico do projeto baseado na articulação de    elementos   e 
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partes em planta e fachada.1 Já Quatremère de Quincy estabelece uma diferença, que 
atualmente pode ser válida, entre “tipo” e “modelo”: 
 
Tipo é a ideia genérica, platônica, arquetípica, é a forma básica comum 
da arquitetura; ‘modelo’ é aquilo que é possível reproduzir, como um 
carimbo que possui uma serie de caracteres recorrentes.” (Quatremère 
de Quincy, 1832 apud  Montaner, 2012. P.92). 
 
Para melhor entendimento desses conceitos, Montaner, 2012, faz uma 
analogia com os de harmonia e melodia, segundo a definição de Michael-Paul Guy no 
século XVIII: harmonia é o depósito e o repertório de sons que a melodia pode utilizar; 
e a melodia é uma série sucessiva de sons que não admitem mais que um único 
arranjo.2   
Na contemporaneidade o conceito de “tipos ideais”, que está na essência 
paradigmática da arquitetura moderna, advém de Max Weber e, segundo ele, 
configuram-se socialmente em abstrações ou construções racionais que funcionam 
como modelos de referência e artifícios historiográficos sujeitos a reformulações e 
mudanças quando se mostrarem inadequados ou antiquados.3 
A Villa Savoye, de Le Corbusier; o Pavilhão de Barcelona e a Villa Tugendhat, 
de Mies Van de Roe são obras emblemáticas da arquitetura moderna que demonstram 
a linha de raciocínio de comparação - em relação a normas e a um estilo internacional 
que estabelecem princípios formais como o predomínio da regularidade, o jogo dinâmico 
de planos, a ausência de decoração e a perfeição técnica - e medem, na sua condição 
de referência e tipo ideal a perfeição e a beleza de outros exemplares. 
 
Toda historiografia do movimento moderno fundamenta-se no 
estabelecimento de genealogias e séries de obras modelares, de tipos 
ideais que delimitam a aventura pioneira e épica da arquitetura 
moderna: o Crystal Palace, a Torre Eiffel, a fábrica Fagus, a fábrica 
Van Nelle. O próprio Sigfried Giedion baseia todos os seus escritos na 
procura de modelos ideais.” (MONTANER, 2012. Pg. 93) 
                                                             
1 Montaner, Josep Maria. A Modernidade Superada. São Paulo, editora G. Gili, 2012. 
2 Cf. Lévi-Strauss, Claude. Regarder, écouter, lire. Paris, Plon, 1993 (edição em português: Olhar, escutar, 
ler. São Paulo, companhia das Letras, 1997) 
3 Montaner, Josep Maria. A Modernidade Superada. São Paulo, editora G. Gili, 2012. 




Após a crise do movimento moderno, a Pós-Modernidade trouxe nas quatro 
últimas décadas do século XX uma nova metodologia arquitetônica que rompe com o 
rigor da abstração e das práticas modernistas, sem abandonar totalmente o seus 
princípios, mas baseando-se na reinterpretação da história da arquitetura objetivando a 
recuperação da dimensão cultural e coletiva da mesma e defendendo a estrutura 
tradicional da cidade.  
Segundo Montaner, 2012, o conceito de tipologia serve tanto para analisar a 
história quanto para projetar a arquitetura na cidade e para os arquitetos pós-
modernistas é a análise e o estudo das tipologias – de um museu, de um teatro ou de 
uma residência – que contribui diretamente com todas as pautas do projeto. Montaner 
conclui, portanto, que essa nova postura, com suas próprias convicções sobre a 
arquitetura, suas linguagens e sua relação com o contexto, encontra seu fundamento 
precisamente na reinterpretação do conceito de tipo arquitetônico pertencente à tradição 
acadêmica que esteve na base do sistema Beaux Arts. 
Manfredo Tafuri caracterizou essa corrente como “crítica tipológica” que se 
diferencia do racionalismo modernista, mas que recorre à invariante formal por seu 
caráter historicista.4 Isto é evidenciado por Montaner através de uma comparação da 
cidade futurista de Ludwig Hilberseimer, 1928, que recolhe projetos de arranha-céus, 
naves, estações, pontes, fabricas e unidades residenciais; e a cidade de Aldo Rossi, de 
1966, que trata essencialmente das cidades européias dos séculos XVIII e XIX.5 
Posteriormente, Rafael Moneo faz uma abordagem crítica a essa postura da 
crítica tipológica em seu artigo “Sobre Tipologia” salientando o risco deste 
posicionamento transformar-se em excessivamente conservador, de visão fechada e 
estática, inclinando-se ao fundamentalismo. Para Moneo, “o tipo é a estrutura onde, em 
seu interior, opera-se a mudança, como término necessário para a dialética continua 
requerida pela história.” (MONTANER, 2012) Moneo afirma que quando há mudanças 
estruturais e técnicas, de uso ou escala; quando diversos tipos se confundem para 
produzir outros novos; surgem novas tipologias e, sendo assim, o conceito de tipologia 
implica a ideia de mudança e transformação.6 
Montaner salienta ainda a diferença entre a crítica tipológica e o 
“experimentalismo das recentes correntes tecnológicas” que manifestam o predomínio 
dos “sistemas de objetos”, que proporcionam a experimentação da tecnologia, sobre as  
                                                             
4 Cf. Tafuri, Manfredo. Teorie e storia dell’architettura. Bari, Laterza, 1970. 
5 Montaner, Josep Maria. A Modernidade Superada. São Paulo, editora G. Gili, 2012. 
6 Cf. Moneo, Rafael. On Typolgy. Opptions, n. 13, Cambridge (Mass), 1978. 




       No futuro, os 
contêineres povoados por 
sistemas de objetos não 
configurarão um espaço, mas 
sim um ambiente midiático; o 
protagonismo, então, já não 
será mais da arquitetura e sim 
da engenharia e do desenho 
industrial.” (MONTANER, 2012, 
pág. 49) 
“
estruturas tradicionais do espaço arquitetônico 
provocando a dissolução das classificações e 
critérios tipológicos em benefício da tecnologia 
e da tecnificação.7   
Por último, a crítica de Micha Bandini 
que manifesta em seu artigo “Tipologia como 
forma da convenção”, 1984, a pressão do 
mercado no consumo de ideias e formas na 
arquitetura provocando a perda do valor crítico 
e cultural de um conceito que requeria 
determinada exigência intelectual convertendo 
o tipo em puro formalismo, em uma nova 
convenção, tomado como instrumento teórico 
para justificar a produção da arquitetura e 
conclui que um conceito que tinha começado 
com uma alta carga política e cultural 
converteu-se em uma “teoria de nível inferior”.8 
A partir daí, pode-se perceber a 
evolução e o surgimento de novas tipologias 
na arquitetura criadas pelo mercado, baseadas 
em tecnologias desenvolvidas e utilizadas 
como finalidade do consumo, e não como meio 
para alcançar a ética e a sustentabilidade na 
arquitetura.  
Entende-se, portanto, que o “mundo mecanicista” continua impondo os seus 
critérios instrumentais sobre os humanos e culturais e, embora apresente-se com novas 
aparências, as desigualdades e os riscos de sociedades e cidades evoluírem cada vez 
mais insustentáveis aumentam. Projetos que correspondem a esse mundo não 
questionam o domínio do capital e do consumo que urbaniza o que resta de campo e 
natureza, que estimula um gasto de energia e água potável suicida e exige condições 
para uma mobilidade cada vez mais insustentável e desumanizadora.9 
                                                             
7 Montaner, Josep Maria. A Modernidade Superada. Pg. 105. São Paulo, editora G. Gili, 2012. 
8 Bandini, Micha. “Typology as a Form of Convetion” AA Files, n. 6, Londres, 1984. 
9 Cf.Montaner, Josep Maria. Dos diagramas às experiências, rumo a uma arquitetura de ação. Pg. 131. São 
Paulo, editora G. Gili, 2017. 






Por trás de muitas arquiteturas supostamente avançadas e futuristas 
existe, além de uma certa superficialidade, uma pretensa primazia do 
saber técnico-científico sobre o artístico-social. Nelas ainda domina a 
ideia impositiva de uma tecnologia que pretende ser autônoma e igual 
em qualquer lugar, quando cada sociedade é distinta da outra. Essas 
cidades genéricas de arranha-céus não são sustentáveis nem 
inteligentes, mas enclaves controlados; o que se pretende é 
homogeneizar: construir uma nova versão da sociedade da segurança 
e do controle.” (MONTANER, 2017. pág. 93) 
 
Depois da crítica tipológica, MONTANER, 2017, discorre sobre os diagramas 
contemporâneos que diferentemente dos diagramas funcionalistas modernos, 
representam uma ferramenta de superação ao esquematismo e ao rigor do racionalismo 
modernista e aos conceitos que a crítica tipológica pós-modernista propôs nas décadas 
de 1970 e 1980 que exigiam um historicismo porventura excessivos para tempos de 
mudança e experimentação. Passa-se, portanto, do conceito platônico dos tipos para a 
complexidade e dinamismo dos diagramas. 
 
Se o conceito de tipologia é baseado nas semelhanças, o de diagrama, 
mais adequado ao mundo contemporâneo, enfatiza as diferenças. A 
tipologia já está determinada; o diagrama é estratégico: precisa ser 
revelado, registrado e desenvolvido. A tipologia é retrospectiva; o 
diagrama é prospectivo; os diagramas são adequados para pensar 
abertamente o futuro e responder aos novos impulsos sociais, 
culturais, energéticos e ambientais.” (MONTANER, 2017, pág. 12) 
 
Portanto, o que se busca nesse trabalho é uma arquitetura que se contraponha 
ao determinismo e aos critérios dos tipos, que promova um espaço flexível formado a 
partir dos pedaços existenciais, dos “cacos”, dos pontos que estão sob influência de 
diferentes observações, e não a partir de uma lógica que segue um conjunto de 
princípios primeiros; e assim, possa integrar dinâmicas sociais e processos de alteração 
e adaptação; estando o mais aberta possível às incertezas e à complexidade da 
realidade; que acolha a diversidade ao invés de buscar uma unidade, onde o importante 
é o que acontece dentro e, eventualmente, ao redor da edificação, as relações que ela 
promove e as ações que ela estimula.  
 





Busca-se ainda discutir a sustentabilidade como um processo que não se 
reduz à escolha de materiais e tecnologias da construção, mas que se dá através da 
incorporação de dinâmicas coletivas levando em consideração o aspecto 
sociocultural e não apenas o ambiental e o econômico. Um processo que não acaba 
no projeto, na materialização do edifício, num selo ou numa certificação; mas sim 
decorre através dos estímulos e das ações que virão com o passar do tempo 
contribuindo, fortalecendo e sustentando a vida junto ao edifício e à cidade. 
1.1  Arquitetura e Sustentabilidade. 
A sustentabilidade remete, antes de tudo, à ideia de “duração”, 
“permanência” e “sustentação” – da humanidade no planeta. (LEMOS, 2014) 
O conceito de sustentabilidade começou a ser delineado na Conferência das 
Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano (United Nations Conference on the 
Human Environment - UNCHE), realizada na Suécia, na cidade de Estocolmo, de 5 
a 16 de junho de 1972, a primeira conferência da Organização das Nações Unidas 
(ONU) sobre o meio ambiente e a primeira grande reunião internacional para discutir 
as atividades humanas em relação ao meio ambiente. 
À medida que o conceito de sustentabilidade foi sendo discutido, o termo foi 
ganhando novos aspectos e maior profundidade. Hoje, é compreendida como um 
princípio, segundo o qual: o uso dos recursos naturais para a satisfação de 
necessidades presentes não pode comprometer a necessidade de satisfação das 
gerações futuras, devendo haver a capacidade de integrar as questões 
socioculturais, energéticas, econômicas e ambientais.  
A discussão acerca de arquitetura e sustentabilidade perpassa diferentes 
disciplinas e não é propriamente nova. No entanto, não tem sido lembrada na prática. 
No que diz respeito à realidade atual da arquitetura e da construção civil observa-se 
cada vez mais o predomínio do ambiente construído e do crescimento descontrolado 
das metrópoles; do uso de materiais e técnicas com elevado custo energético e alto 
grau de desperdício na construção e na manutenção dos edifícios. 
Segundo CARNEIRO, et al, 2001, a construção civil é uma das atividades 
que mais geram impactos no ambiente e na sociedade em todas as suas fases – 
desde a extração de matérias-primas até o final da vida útil da edificação; JOHN, 
1996, calcula os valores internacionais para o volume do entulho da construção e 
demolição que oscilam entre 0,7 e 1,0 toneladas por habitante ao ano. Já DIJKEMA, 
et al., 2000, estima que, no Brasil, é gerado anualmente algo em torno de 68. 500.000 
000 
 





toneladas de entulho que correspondem a mais de 50% dos resíduos sólidos 
urbanos em cidades de médio e grande porte. ANGULO et al., 2002, alertam sobre 
os altos custos nas cidades devido às disposições irregulares desses entulhos - fora 
o que é gasto com o beneficiamento regular do mesmo - eles calculam para a cidade 
de São Paulo algo em torno de 45 bilhões de reais ao ano. 
Segundo SOBREIRA, 2010, o discurso dos empreendedores, e também de 
muitos arquitetos, em torno da sustentabilidade na arquitetura e na construção civil 
seria uma forma de orientar o “consumo sustentável” estimulando a venda de 
produtos e tecnologias como meios para se alcançar as certificações ou selos verdes 
que distorcem a real finalidade que seria a busca pela sustentabilidade.  
Segundo ele, tem se observado o decorrer de um processo que nasceu do 
marketing de produtos no início da década de 1980 chamado de greenwash: o termo 
se refere à estratégia utilizada por empresas, governos e profissionais com o objetivo 
de aumentar a venda ou visibilidade de um produto baseado numa falsa imagem 
ecológica do mesmo. Através dessa prática, portanto, arquitetos têm trilhado 
caminhos pouco éticos onde a propaganda e o marketing associados ao aspecto 
verde camuflam graves problemas de qualidade arquitetônica. 
O conceito de sustentabilidade vem paulatinamente ganhando força diante 
da crise energética e ambiental acentuada pela intensificação de distúrbios 
climáticos decorrentes de um aquecimento global resultante das ações humanas no 
planeta e que foi se tornando tão controverso quanto conhecido. O fato é que essa 
crise não se restringe apenas aos aspectos energéticos e ambientais, mas se 
estende por toda a estrutura social.  
As áreas urbanizadas e a população global estão em processo de expansão 
em ritmo acelerado, seguindo modelos insustentáveis de urbanização que, segundo 
MONTANER, 2013, surgem através do acúmulo e da repetição de erros presentes 
na relação entre os edifícios, as pessoas e o ambiente. Os exemplos mais 
contundentes desse fenômeno, segundo o IPCC, 2014, se dão principalmente nos 
países em desenvolvimento como a Índia e o Brasil, por exemplo. 
Este modelo de urbanização reproduz características perversas como a 
segregação socioespacial, a dependência do automóvel, condições inadequadas de 
de moradia e trabalho, violência, carência de serviços básicos de saúde e 
salubridade, características edilícias não adaptadas à realidade socioambiental, 










Todas essas características formam um modelo de cidade que faz com que as 
pessoas fujam das ruas e corram para os seus respectivos abrigos fechados, seguros 
e confortáveis. Dessa maneira, a vida nas ruas, a “vida entre os edifícios”, se torna cada 
vez mais insustentável; cada vez mais individual e menos social. Esta tendência a uma 
cidade sem vida que tem acompanhado a industrialização, a segregação modernista 
das várias funções da cidade e a dependência do automóvel, tornou a experiência 
urbana mais maçante e monótona.10 Isso aponta, segundo Jan Gehl, 2015, para uma 
outra necessidade importante: a necessidade de estímulos. Diversas pesquisas 
realizadas na cidade de Copenhague e expostas pelo autor em seu artigo A vida entre 
edifícios apontam que o contato com outras pessoas é uma forma particularmente 
alegre e cativante de estímulo e que supera, se comparado, o contato com outros 
edifícios e outros objetos inanimados pois o movimento e a comunicação visual, auditiva 
e corporal entre as pessoas oferecem maior riqueza de variações de sentidos. 
 
Nenhum momento é como o anterior ou o seguinte quando as pessoas 
circulam entre pessoas” (GEHL, 2015. pág. 18) 
 
Gehl evidencia, também neste artigo, que a oportunidade de encontrar pessoas 
e parar para as ver e ouvir oferece uma rede de informações sobre o entorno social, 
tanto no âmbito geral quanto no âmbito particular, sobre os quais as pessoas convivem, 
trabalham e se deslocam. Os meios de comunicação de massa não conseguem trazer 
os mesmos tipos de informação, não conseguem chegar a um ponto tão específico 
trazendo informes que se limitam a eventos maiores e mais sensacionais sobre o 
mundo. É apenas através do convívio que aprendemos sobre os detalhes mais comuns 
que possuem maior ou igual importância e são fundamentais para funcionarmos em um 
contexto social. 
Segundo LEMOS, 2014, a sustentabilidade torna-se mais tangível por meio de 
ações que intervêm diretamente nas estruturas mais significativas das sociedades 
atualmente – desde aspectos que possuem uma abrangência global, até aspectos da 
escala da vida social, individual e cotidiana: a forma de entendimento e interação com 
a cidade e com o ambiente natural, a forma de organização social pouco justa e que 
exacerba diferenças, a estrutura econômica vigente, o padrão de consumo, etc. A partir 
daí, ela entende que pensar em sustentabilidade como um conceito, único e fechado, 
com foco e finalidade no consumo de tecnologias e materiais, seria reducionista frente 
                                                             
10 Jan Gehl – A Vida Entre Edifícios. Revista PISEAGRAMA, número 7. Janeiro de 2015. 




à constatação da real existência de uma enorme gama de sustentabilidades possíveis, 
compreendendo sustentabilidade como característica de um sistema ou de um processo 
que deve moldar-se a contextos sócio-espaciais específicos e diferenciados, ou seja, 
deve corresponder à condição fragmentária de cada lugar e suas características 
próprias.  
Dessa maneira, ainda segundo LEMOS, 2014, a sustentabilidade pode variar 
entre níveis: “fraco”, quando alguns aspectos ou processos do sistema são sustentáveis; 
até um nível desejável chamado de “forte” que é alcançado quando se atua 
profundamente em cada uma das estruturas de uma sociedade, até as suas diversas 
variáveis e condicionantes, compreendendo os processos e os ciclos de existência das 
pessoas e das suas relações com a cidade, com o ambiente e com as coisas que 
construímos e consumimos, demandando energia e recursos para que se 
materializem.11  
Conclui-se, portanto, que uma arquitetura sustentável não é aquela que se 
preocupa apenas em propor formas, métodos construtivos e funcionamento dos 
espaços internos do edifício - que estão ligados às necessidades específicas de seus 
usuários - de maneira responsável e eficientemente ecológica.  
Uma arquitetura sustentável, preocupa-se, além disso, em sustentar a vida no 
entorno do edifício propiciando o contato entre as pessoas, enriquecendo o espaço no 
que diz respeito a diversidade de situações que geram desenvolvimento social à cidade 
através das trocas de experiências entre os seus usuários. Isso só é possível quando 
se cria meios para se chegar ao imprevisível, ao não-determinado, ao espontâneo, ao 
não-planejado; quando se cria meios para que se abrigue a vida da maneira que se dá 
em cada contexto socioespacial e não somente para abrigar um programa funcional, por 
mais que este siga uma tipologia sustentável. 
É conveniente recordar a contribuição de Jane Jacobs (1916-2016) em seu livro 
Morte e vida de grandes cidades,12 aquilo que ela denominou de “balé urbano cotidiano”; 
ou seja, os movimentos e as relações entre as pessoas nas calçadas dos bairros, dentro 
do rico e complexo sistema de transmissão de conhecimentos e cuidados que é a 
cidade.  
 
                                                             
11 Cf. Lemos, Maria Fernanda. Sustentabilidade e Resiliência. III Encontro da Associação Nacional de 
Pesquisa e Pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo – Arquitetura, cidade e projeto: uma 
constgrução coletiva. São Paulo, 2014. 
12 Jacobs, Jane. The Death and Life of Great American Cities. Nova York, Random House, 1961 
(edição em português: Morte e Vida de Grandes Cidades. 3. Ed. São Paulo, Martins Fontes, 2011). 















































Em A Condição Humana, Hannah Arendt resume a 
essência do ser humano no que ela denomina de vita activa. 
Através desta expressão ela pretende designar três atividades 
fundamentais do ser humano: labor, trabalho e ação.  
O labor é a atividade que compreende os processos 
biológicos do corpo humano; e seus eventuais crescimento e 
declínio, têm a ver com as necessidades vitais produzidas e 
introduzidas no processo da vida. A condição humana do labor, 
portanto, é a própria vida.  
O trabalho é a atividade correspondente ao 
artificialismo da existência humana que produz um “mundo 
artificial” composto por coisas que diferem nitidamente de 
qualquer ambiente natural; sendo, portanto, a mundanidade, a 
condição humana do trabalho. 13 
A ação, para Arendt, é a única atividade que se exerce 
entre os homens sem a mediação das   coisas   ou     da     matéria
                                                             
13 Cf. Arendt, Hannah. The Human Condition. The University of Chicago, Illinois, USA, 1958 (edição 
em português: A Condição Humana. 10. ed. Rio de Janeiro, Forense Universitária, 2007). 
ARQUITETURA E A CONDIÇÃO 
HUMANA DE AÇÃO 
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 correspondendo à condição humana da pluralidade; ao fato de que homens, e não 
Homem, vivem na terra e habitam o mundo. “Ao contrário da fabricação, a ação jamais 
é possível no isolamento”, escreve ela, e acrescenta: “seja qual for seu conteúdo 
específico, a ação sempre estabelece relações”; “a ação é o milagre que salva o 
mundo”. A polis e a cidadania vão sendo construídas com a ação das leis e da 
arquitetura.14  
Voltemos então à questão da sustentabilidade na arquitetura na qual, 
atualmente, se dá maior relevância ao aspecto ecológico com práticas e discursos que 
estimulam e defendem o uso de ecoprodutos e tecnologias que tornam essas 
arquiteturas símbolos de uma falsa sustentabilidade. Porém, na realidade, é como se 
fossem verdadeiros mausoléus por não serem capazes de abrigar e estimular o “milagre 
da ação humana”, sustentando a vida e o desenvolvimento social. 
Nesta parte, portanto, serão analisadas idéias e obras de arquitetos que 
homenageiam a capacidade humana de ação e movimento trazendo para a arquitetura 
o valor das relações entre as pessoas. Para isso, eles tiveram que inventar novas 
práticas arquitetônicas mais atentas à realidade, questionando convenções e soluções 
baseadas em tipos, adotando uma postura mais ética, como diz MONTANER, 2017, 
culminando em formas mais adaptadas a vida e sua condição dinâmica.  
2.1. Receitas Urbanas – Santiago Cirugeda. 
As intervenções do arquiteto ativista sevilhano Santiago Cirugeda formam um 
exemplo emblemático de como se pode pensar a arquitetura para que se flexibilize os 
espaços em prol da atividade social. 
A legislação municipal de Sevilha estabelece que um terreno vazio deve ser 
protegido por um muro de 2,40m de altura, o que não impede que o local se transforme 
rapidamente em um deposito de lixo e entulho, insalubre e estigmatizado no bairro.15 
 
Se, ao invés de levantar um muro, a lei exigisse abrir o lote ao público, 
pequenos jardins temporários e outros espaços comunitários poderiam 
ser criados sem prejuízo ao proprietário pois, quando ele resolvesse pelo 
início da construção, teria o lote pronto e limpo para as obras. 
(CIRUGEDA, 2011) 
                                                             
14 Cf. Montaner, Josep Maria. Do diagrama às experiências, rumo a uma arquitetura de ação. São Paulo: Gustavo 
Gili, 2017. 
15 CIRUGEDA, Santiago. Receitas urbanas. PISEAGRAMA, Belo Horizonte, número 03, página 59 - 61, 2011. 








Cirugeda então, em março de 2004, apresenta à Secretaria de Urbanismo uma 
proposta de abertura ao público de dez imóveis localizados na região central da cidade, 
de forma temporária, mostrando que uma simples modificação na lei poderia transformar 
substancialmente o espaço e as vidas das pessoas. 
Cirugeda inventou uma série de sistemas alternativos heterogêneos que tiram 
partido desses espaços subutilizados na cidade: células habitacionais mínimas, fáceis 
de montar e desmontar; próteses em edifícios já existentes; cápsulas e casas-inseto, 
etc; transformando esses espaços em lugares para a coletividade. 
A Secretaria de Urbanismo de Sevilha aceitou realizar um projeto piloto em 
terrenos públicos, antes de considerar qualquer modificação legal e o terreno de número 
80 foi preparado e equipado com materiais dos próprios depósitos municipais tais como 
balizas de transito fora de uso preenchidas com concreto e outros materiais auxiliares 
que foram transformados em bancos e gangorras e balanços. Foram coletadas 
também, nas empresas que administram o transporte público, coberturas de antigos 
abrigos de ônibus para que se criasse zonas sombreadas.  
Essa experiência demonstra de com a abertura dos terrenos seria possível 
muito mais que playgrounds, jardins e praças públicas temporárias. Com a colaboração 
dos cidadãos, vizinhos e da administração pública, equipamentos efêmeros, lugares de 
reunião, centros comunitários, espaços para eventos e até mesmo 
              habitações provisórias poderiam surgir enquanto os 
                                  terrenos não tivessem um uso definitivo. 
 
 















































                                                                                                                




Figura 3: Ocupação temporária de terreno vazio – Santiago Cirugeda, Sevilha 
 Fonte: piseagrama.org 
Figura 4: Ocupação temporária de terreno vazio – Santiago Cirugeda, Sevilha 









































2.2. Quinta Monroy – ELEMENTAL, Alejandro Aravena. 
Quinta Monroy é uma comunidade composta por 100 famílias que se fixaram a 
partir da década de 1960 em uma área central da cidade de Iquique, Chile, alvo da 
especulação imobiliária, e viviam em condições precárias com falta de saneamento 
básico e infraestrutura que proporcionasse uma vida minimamente digna na cidade. Em 
1960 essa região da cidade caracterizava-se como uma área rural que foi aos poucos 




Figura 5: Habitação social Quinta Monroy, ELEMENTAL, casas recém-entregues, 2004.  
Fonte: piseagrama.org 
 
se transformando em uma centralidade no espaço urbano consolidando-se 
completamente aos arredores da comunidade já na década de 1990.16 
A partir daí inicia-se a disputa entre essas famílias e os “donos da terra” que 
queriam se beneficiar da valorização imobiliária no local. Foi então que o poder 
governamental comprou o terreno e incluiu essas famílias no seu programa de habitação 
“Vivienda social dinâmica sin duda” e concedeu um valor de U$ 7,500,00 (dólares) para 
que cada família pudesse comprar um lote e construir sua casa.17 
Ora, o valor de 7500 dólares era suficiente para comprar um lote e construir 
uma casa em uma região central da cidade? O Elemental, escritório de arquitetura e 



















                                                             
16 arquitetesuasideias.com.br. Consultado em 24 de janeiro de 2018. 
17 ensaiosfragmentados.blogspot. Consultado em 24 de janeiro de 2018. 




Figura 6: Habitação social Quinta Monroy, ELEMENTAL, casas já desenvolvidas, março de 2016. 
Fonte: arquitetesuasideias.com.br 
 
periferias da cidade, longe das oportunidades,surgindo com a ideia da “meia-casa” pois 
essa quantia em dinheiro normalmente não seria suficiente para que essas famílias 
comprassem a terra e ainda construíssem uma moradia digna naquele espaço. 
Diante disso, foi pensado então, após muitos estudos sobre a comunidade e 
em conjunto com os moradores, uma casa de 36m² que contivesse, em termos de 
projeto e execução, a “metade mais difícil da casa” (banheiros, cozinha, escadas, e 
paredes divisórias) permitindo que cada morador pudesse amplia-la futuramente de 
acordo com suas vontades e necessidades até chegar em uma área construída de 72m². 
As quadras foram divididas em grupos de 20 famílias e abrigam um pátio coletivo para 



















                                                             
18 arquitetesuasideias.com.br. Consultado em 24 de janeiro de 2018. 






Dessa maneira, essa é uma referência de arquitetura prospectiva que não 
condiz mais com a ideia tipológica de uma unidade habitacional rígida, no menor 
tamanho possível para caber no orçamento de 7500 dólares, que fosse repetida como 
um carimbo 100 vezes e que não prevê a dinâmica e o movimento que faz parte da vida 
de qualquer pessoa. 
Segundo HICHE, 2016, a comunidade permanece intacta, com as mesmas 
famílias, após passados quase 14 anos desde a entrega das casas e muitas famílias já 
realizaram a expansão das suas respectivas casas e usufruem da rede de serviços e 
oportunidades da região.  
2.3. Creche Timayui – Giancarlo Mazzanti. 
Um dos mais pobres bairros da cidade de Santa Marta, na Colombia, Timayui 
abriga o jardim social A Cidade da Alegria, creche concebida pelo arquiteto colombiano 
Giancarlo Mazzanti.  
O arquiteto pensou em uma modulação em formato de triangulo combinados 
com quadrados adquirindo um formato de três pontas interconectadas por pátios de 
atividades e convívio; hoje já é um símbolo do bairro e funciona como um centro de 


















Segundo MONTANER, 2017, Mazzanti apresenta uma arquitetura de 
quantidade e eficácia que surge de repertórios de sistemas e diagramas sem abrir mão 
da qualidade. Mazzanti criou diagramas para escolas e bibliotecas que podem ser 
rapidamente adaptadas ao contexto e são construídos com módulos que permitem a 
sua ampliação; uma arquitetura de inclusão social que contribua para a promoção de 
novos comportamentos criando elementos capazes de atrair atividades. 
O sistema de Mazzanti combina os elementos geométricos que seguem de 
maneira seqüencial gerando formas que se adaptam às solicitações seguindo uma 
ordem operacional para que se alcance um resultado final o mais proativo possível. 
Dessa maneira, surgem formas fractais de fitas e anéis que se inserem recorrendo a 
uma série de padrões de associação e crescimento.  
 
Para criar edifícios públicos que sejam rapidamente adaptados ao 
contexto: orientações, topográfica, formato do terreno, etc; suas 
creches e escolas são estruturas em torno de pátios de recreio, com 
formas versáteis, regulares e orgânicas, espaços abertos e recantos 
para que se organizem espontaneamente áreas de convivência.” 


















A preocupação com o meio ambiente estendeu-se da concepção do projeto às 
técnicas construtivas e iniciativas para uma manutenção sustentável. De orientação 
norte-sul, a obra conta com ventilação e iluminação naturais, e o desenho da secção de 
um dos módulos compositivos mostra o sistema de ventilação: o pátio interior aberto e 
as janelas baixas formam uma chaminé, e com as claraboias direcionadas ao norte 
criam uma eficiente ventilação cruzada, dispensando aparatos artificiais como o ar-

























2.4. Bosque de La Esperanza – Giancarlo Mazzanti. 
Uma cobertura construída com módulos espaciais hexagonais ao lado de uma 
escola popular, para abrigar uma praça voltada para diversas modalidades de atividades 
físicas, no bairro autoconstruído de Altos de Cazucá, município de Soacha, Colombia, 
Bogotá, é um belo exemplo do que Mazzanti defende na arquitetura. 
A estrutura cobre uma área de 700m² e possui uma série de dodecaedros 
apoiados em pilares inclinados dando origem a um conjunto que aparenta um 
aglomerado de árvores (figura 10) e poderia se estender por todo o bairro. 
 
                                                             
19 Au.pini.com.br. Consultado em 24 de janeiro de 2018. 




Figura 7 - Bosque de La Esperanza, Altos de Cazucá, Bogotá. 










                                                                                                Esse projeto foi 
                                                                         realizado para a fundação Pies 
                                                        Descalzos e para a ONG espanhola Ayuda 
                                      em Acción. Para Montaner, 2017, essa cobertura 
                    funciona como uma nuvem que promove espaço propício para 
atividades integradas da comunidade do bairro, tornando-se um símbolo de 
esperança para um território tão carente de serviços básicos e atende à 
reivindicação dos moradores que gostariam de poder dispor de um espaço sem 

















Figura 8 - Extensão à rua Célia, SESC Pompéia (SP). 
Fonte: Google Imagens. 
 
2.5. SESC Pompéia – Lina Bo Bardi. 
O Serviço Social do Comercio, ou Sesc, como conhecemos, é uma rede de 
complexos de lazer e cultura com unidades no país inteiro. Uma dessas várias unidades 
destacou-se nacional e internacionalmente devido ao trabalho feito pela arquiteta Lina 
Bo Bardi que transformou uma antiga fábrica de tambores na Vila Pompéia (SP) em um 
rico complexo de cultura e lazer. 
Lina deu início aos seus trabalhos em 1977 transferindo seu escritório para o 
próprio canteiro de obras, definindo boa parte do complexo de maneira ativa. O 
complexo foi inteiramente inaugurado em 1986 com a restauração dos galpões e a 
construção dos blocos de concreto no fundo destinados às atividades esportivas. 
Em 2015 o Sesc Pompéia ou “Cidadela da Liberdade”, como batizou 
carinhosamente a própria Lina, foi eleito pelo jornal britânico The Guardian um dos dez 
melhores edifícios de concreto do mundo sendo também, no mesmo ano, tombado pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) como patrimônio cultural 





















Porém, seus aqui reconhecidos valores estéticos e artísticos não são o foco 
mas sim o design sensível de Lina que transforma o espaço tornando-o fluido e promotor 
de livre ação e relações entre as pessoas: todos se vêm ao mesmo tempo e ninguém 
nunca está sozinho. 




Figura 9 - Espaço de convivência, Lina Bo Bardi. 




























Segundo Montaner (2017), o romantismo e o humanismo de Lina privilegiam o 
humano, a vida e a natureza; as funções e as necessidades, as culturas e os estilos de 
vida em detrimento da forma, do espaço e da estética.  
 
O novo diálogo que ela estabeleceu com a cultura popular brasileira a 
levou a imprimir um olhar antropológico reforçado por sua condição de 
mulher e imigrante.” (Montaner, Josep Maria. 2017. Pg. 160) 
 
Ainda segundo Montaner, a evolução de Lina, que parte dos princípios da 
arquitetura moderna e se aproxima gradualmente das arquiteturas vernáculas, 
demonstra sua tendência ao realismo e ao romantismo onde o mecânico é substituído 
pelo orgânico e espontâneo: privilegia-se a intuição e a experiência em detrimento da 
razão e da produção; o coletivo e o anônimo prevalecem sobre o individual.  
Isso pode ser visto na imagem a seguir que mostra a planta de um dos galpões 
da fábrica, cujo espaço é dedicado ao convívio e ao encontro de pessoas.  






























Mesas e cadeiras acomodam-se de modo espontâneo e transitório em torno de 
uma lareira e de um espelho d’água que se derrama no espaço com forma orgânica e 
aleatória, de modo que não se determina posições nem se define fluxos, deixando as 
pessoas completamente livres para se movimentar e se relacionar no espaço. 
Lina dizia que “ao invés de centro cultural e desportivo, começamos a utilizar o 
nome Centro de Lazer. O cultural pesa muito e pode levar as pessoas a pensarem que 
devem fazer cultura por decreto; e isso, de cara, pode causar uma inibição ou 
embotamento traumático”. Lina dizia que a palavra cultura deveria ser posta em 
quarentena e descansar um pouco, para recuperar o seu sentido original e profundo.20 
Já o termo desportivo, segundo Lina, implicava no esporte como 
competição/disputa. Para ela, um rumo nocivo na sociedade contemporânea que já é 
competitiva em demasia. Então, simplesmente lazer. O novo centro deveria fomentar a 
convivência entre as pessoas como fórmula infalível de produção cultural (sem a 
necessidade de uso do termo)21. 
Lina então pensa espaços que estimulem os esportes recreativos em duas 
torres de concreto: uma com “buracos de caverna” no lugar de janelas e outras com 
                                                             
20 Marcelo Ferraz – Numa velha fábrica de tambores. SESC – Pompéia comemora 25 anos. Vitruvius.com.br. 
Consultado em 08 de fevereiro de 2018.  
21 Marcelo Ferraz – Numa velha fábrica de tambores. SESC – Pompéia comemora 25 anos. Vitruvius.com.br. 
Consultado em 08 de fevereiro de 2018. 




Figura 11 - Praia do Paulistano, SESC Pompéia, Lina Bo Bardi. 
Fonte: Google Imagens. 
 
 
janelas dispostas na fachada de modo não regular. Ligando as duas torres, entre os 
vestiários e as quadras, oito passarelas de concreto protendido vencem vãos de até 25 
metros e criam uma atmosfera férrica, expressionista, evocando Metrópolis o filme de 
Fritz Lang.22 
Portanto, ao invés de pensar estruturas em padrões olímpicos, Lina pensa em 
uma piscina em forma de praia para as crianças, para os idosos, ou para aqueles que 
não sabem nadar; quadras esportivas com alturas mínimas abaixo das exigidas pelas 
federações de esporte, inadequando-as, dessa maneira, às competições. 
A extensão à rua Célia cria uma rua alternativa, aberta e convidativa, onde o 
automóvel é banido com rigor, ligando espaços de exposições, restaurante público com 
mesas coletivas e teatro, culminando no espaço coletivo para atividades ao ar livre 
batizado de “praia do paulistano”: trata-se de um deck de madeira que forma um solário 
dentro do complexo. Tudo isso faz o Sesc Pompéia um lugar de real liberdade e um 
















                                                             
22 Marcelo Ferraz – Numa velha fábrica de tambores. SESC – Pompéia comemora 25 anos. Vitruvius.com.br. 
Consultado em 08 de fevereiro de 2018. 




2.6. Green School 
Localizada na ilha de Bali, Indonéisa, foi fundada em 2008 por um casal de 
designers de joias, John Hardy e Cynthia Hardy, estimulados pelos problemas sociais e 
energéticos vigentes no planeta.23 
Seus prédios possuem formato fractal de espiral que se dá tanto na maneira 
como se implanta no terreno (horizontal), quanto na sua verticalização e passagem dos 
seus níveis (vertical). Toda sua estrutura é feita em bambu, recurso abundante e 
renovável na ilha, que é torcido, cortado, dobrado, moldado, etc, formando salas de aula 
sem paredes e suspensas, bem como o telhado em hélice que continua a forma primaria 
do espiral e proporciona a renovação ar e a entrada de luz difusa de maneira natural. 
Segundo Eduardo Shimahara, do site porvir.org, consulado em 08 de fevereiro 
de 2018, a escola possui atualmente cerca de 200 alunos que vêm de várias partes do 
mundo, pois trata-se de uma escola internacional, porém 20% desses alunos são 













Shimahara conta que passou cinco dias visitando e vivenciando a Green 
School e fala sobre a capacidade da sua arquitetura de estimular ações e interesses 
através do seu espaço contínuo, integrado e adaptativo que não possui paredes e expõe 
alunos e funcionários às diversas possibilidades de experiências que acontecem por 
todos os seus ambientes e podem ser percebidas facilmente de qualquer ponto. 
                                                             
23 Innoveedu.org. Consultado em 12 de agosto de 2017. 





Figura 16 - Implantação no terreno: Green School. 




Aqui me parece difícil dizer o que é dentro e o que é fora, já que as 
salas não têm paredes e se integram perfeitamente ao ambiente.” 































Figura 17 - Torres do complexo residencial Romeu e Julieta. 
Fonte: Google Imagens. 
 
Eduardo Shimahara finaliza seu texto contando o fato de que mesmo 
observando as iniciativas da Green School em prol da sustentabilidade, a palavra 
curiosamente não aparece em nenhum lugar, e explicita que talvez não seja possível 
educar para a sustentabilidade, mas sim NA sustentabilidade. 
2.7. Complexo residencial Romeu e Julieta – Hans Scharoun 
Nesta obra, o arquiteto alemão Hans Scharoun pensa o espaço doméstico a 
partir da constatação dos itinerários circulares e abertos, sinuosos e familiares que as 
pessoas desenvolvem naturalmente em suas casas, isso o levou a formas abertas e 
estreladas.  
No conjunto residencial Romeu e Julieta, em Stuttgart, Alemanha (1954-1959), 
a riqueza a fluidez e as características dos espaços internos se projetam para fora, como 
se fossem tendas ou véus cobrindo as atividades. 
As plantas de ambas as torres possuem uma forma fractal, como de a de uma 
flor que se abre: cada andar, cada cômodo e o terraço possuem uma forma pontiaguda. 
A torre Romeu é mais alta e retorcida, enquanto a Julieta é mais aberta e mais 
baixa. Se aquela é mais sóbria e se apóia sobre uma base orgânica de estabelecimentos 
comerciais, essa é escalonada, policromada e sensual; com cores aquareladas na 
fachada traseira, o contato com o terreno ajardinado é reforçado por meio da introdução 
















Figura 19 - Implantação no terreno do complexo residencial Romeu e 

































Segundo Montaner (2017), Sharoun testou esta forma de integração com o solo 
em casas unifamiliares anteriores, especialmente na época de acessão do nazismo com 
habitações de formas topográficas, em formas topográficas, escalonadas e com 
coroamentos em balanço. Porém, foi durante o pós-guerra que Hans Scharoun 
implementou sua maneira de projetar acompanhando o movimento das pessoas 



















































3.1.  Ensaio 1 – Delineações e Referências.   
A desconstrução da dualidade subjetividade-objetividade é 
aqui um passo inicial e decisivo para que se chegue, através da 
experiência, à ideia de uma arquitetura ativa, dinâmica, sustentável 
e não tipológica. 
MONTANER, 2017, discorre sobre essa dualidade sobre a 
qual se baseou a era moderna que partia dessa dicotomia 
“irreconciliável e maniqueísta” na qual priorizava-se o objetivo em 
relação ao subjetivo: o primeiro apresentado como valor único, 
científico e absoluto diante da suposta parcialidade do subjetivo, tão 
desprestigiado por ser arbitrário quanto enaltecido pelo 
individualismo. 
Ainda segundo Montaner, as dualidades sujeito-objeto, 
masculino-feminino, subjetividade-objetividade são fictícias e 
construídas a partir do olhar hegemônico do capitalismo patriarcal e 
devem ser questionadas, desestabilizadas e desconstruídas pois o 
exclusivismo da objetividade pode levar a um pensamento autônomo 
e dogmático, frio e desligado da realidade; e a exclusiva 
subjetividade pode levar à arbitrariedade, ao egocentrismo e ao 
esteticismo. Uma não existe nem se explica sem a outra e a 
autonomia de ambas leva ao desastre. 
ENSAIOS DE ARQUITETURA 3. 




Portanto, acredita-se aqui que a arquitetura pode evoluir como saber 
profissional à medida em que formos capazes, como propôs Félix Guattari, de apreender 
a realidade de maneira pragmática desvelando mais os seus funcionamentos do que os 
significados, rompendo com o tipo de sujeito personalístico criado pelo capitalismo 
patriarcal, devendo-se promover tanto a “subjetivação individualizante” que permite 
aflorar o desejo e as experiências vividas, quanto a vontade de sistematizar um “mundo 
objetivo” que seja uma referência para que os membros da sociedade se comuniquem24. 
MONTANER, 2017, alerta ainda sobre a possibilidade do saber arquitetônico 
ter se baseado excessivamente na teoria e nas metodologias de projeto dispondo ainda 
de poucos meios para se registrar e integrar a complexidade da realidade e que falta à 
arquitetura definir novas teorias para projetar sistemas abertos, desenvolver novas 
pragmáticas, descobrir novas capacidades para incorporar ao sistema de criação de 
espaços a experiência dos sentidos e das percepções – concluindo que os arquitetos 
do futuro serão, talvez, mais capazes de organizar e coordenar o meio para as vivências 
das pessoas e o desenvolvimento pleno das suas experiências e livre expressão dos 
seus sentimentos e emoções. 
Sendo assim, trata-se de uma nova relação entre teoria e práxis como aponta 
o filósofo John Rajchman sobre a existência de um “novo pragmatismo25” ou um 
“pragmatismo diagramático” que, segundo ele, é uma interpretação ao “pragmatismo 
experimental” de Michael Foucault aplicado ao campo da arquitetura e do urbanismo 
que é capaz de interferir em uma realidade caótica no sentido de ser imprevisível e 
inconstante e que, portanto, os fenômenos não podem ser abordados a partir de 
ideologias e apriorismos devendo ser experimentados e articulados. Rajchman aponta 
ainda a possibilidade de um futuro onde a arquitetura não é apenas um saber dedicado 
à construção física, mas também uma construção mental, ecológica e social, aberta às 
mudanças no contexto. 
Voltemos então aos diagramas que, para MONTANER 2017, é uma ferramenta 
fundamental para esse novo pragmatismo que não parte de posições estáveis, mas é 
nômade e dinâmico para que se adapte a tempos deslocados, fragmentados e 
múltiplos, pois a realidade é caótica e não definitiva. Os diagramas contemporâneos 
por sua vez respondem a isso através da sua capacidade interativa e seu caráter 
                                                             
24 Cf. Martinez, Francisco José. Hacia una era post mediática. Ontología, política y ecologia em la 
obra de Félix Guattari. 
25 Rajchman, John. “A New Pragmatism?”. In Sykes, A. Krista (ed.). Constructing a New Agenda: 
Archtectural Theory 1993-2009. Nova York, Princeton Arqchtectural Press, 2010 (edição em português: 
“Um novo Pragmatismo?”. In O campo ampliado da arquitetura: Antologia teórica 1993-2009. São Paulo, 
Casac, Naify, 2013). 




operacional e estratégico; um plano aberto capaz de trabalhar sem preconceitos sobre 
a complexidade da cidade para além de qualquer pressuposto ideológico.  
É daí que esse trabalho parte para a conceituação de uma “Arquitetura de 
Cacos” que toma forma a partir da apreensão, dos registros e da interpretação desses 
fragmentos que compõem a realidade em suas diversas condições e se adapta aos seus 














































































Figura 20 – Armando Holanda: criar uma sombra. 




Tendo em vista a localização da cidade de Aracaju-SE, uma capital do nordeste 
brasileiro, um dos cacos apreendidos e que se releva para os ensaios práticos é o clima 
tropical nordestino e suas características e condicionantes que são muito bem estudas 
e analisadas, já em 1976, para que se desenvolvam arquiteturas adaptadas à realidade 
climática Nordestina, pelo arquiteto e escritor de origem pernambucana Armando 
Holanda em sua obra Roteiro Para se Construir no Nordeste. 
Além disso, o estudo realizado por HOLANDA, 1976, é também de suma 
importância para que se construa uma arquitetura naturalmente climatizada no nordeste 
brasileiro; para que não se demande altos custos energéticos com o objetivo de manter 
um conforto térmico de qualidade na edificação. A preocupação com os altos gastos 
energéticos que podem levar o planeta à falência é tida como outro caco da arquitetura 
idealizada nesse trabalho.   
 “Comecemos por uma ampla sombra, por um abrigo protetor do sol e das 
chuvas tropicais. Por uma sombra aberta, onde a brisa penetre e circule livremente, 
retirando o calor e a umidade. Por uma sombra amena, lançando mão de uma cobertura 
ventilada que reflita e isole a radiação do sol. Por uma sombra alta, com desafogo de 
espaço e muito ar para se respirar.” (HOLANDA, 1976. Pg. 11). 
“Para que a brisa circule é necessário, além da desobstrução do espaço 
interno, que as aberturas de exaustão sejam maiores, ou pelo menos iguais, às de 















Figura 21 – Armando Holanda: projetando uma sombra. 
Fonte: HOLANDA, 1976. Pg. 13. 
 
   “As coberturas podem ser ventiladas pelas disposições dos seus elementos, 
criando-se colchões de ar renovado, ou por aberturas protegidas como lanternins, 
clarabóias ou chaminés.” (HOLANDA, 1976. Pg. 13). 
“Comecemos por uma cobertura decidida, capaz de ser valorizada pela luz e 
de incorporar a sua própria sombra como um elemento expressivo.” (HOLANDA, 1976. 
Pg. 13). 
“Numa edificação térrea o telhado recebe três vezes e meia mais radiação solar 
que os elementos verticais, como paredes e esquadrias. No entanto, os materiais de 
uso corrente no Nordeste – o cimento amianto e o alumínio – desenvolvidos para outros 
climas, são pobres isolantes térmicos além de não permitirem que os telhados ‘respirem’ 
pelo pequeno número de juntas. Ainda não se dispõe de uma alternativa moderna para 
a cobertura de telhas cerâmicas com o mesmo desempenho em isolamento térmico e 
circulação de ar.” (HOLANDA, 1976. Pg. 13). 
“Os pés-direitos baixos, ao reduzir o volume de ar dos ambientes, prejudicam 













 “Lancemos as paredes sob esta sombra, recuadas, protegidas do sol e do 
calor, das chuvas e da umidade, criando agradáveis áreas externas de viver: terraços, 
varandas, pérgolas, jardins sombreados; locais onde se possa estar em contato com a 
natureza e com o límpido céu do Nordeste.” (HOLANDA, 1976. Pg. 13). 




Figura 22 – Armando Holanda: recuar as paredes. 
Fonte: HOLANDA, 1976. Pg. 15. 
 
“Áreas sombreadas e abertas desempenham a função de filtros, de coadores 
de luz, suavizando as suas asperezas e tornando-a repousante antes de atingir os 
ambientes internos.” (HOLANDA, 1976. Pg. 13). 
“As casas dos antigos engenhos e fazendas possuíam esses locais 
sombreados: varandas corridas em torno da edificação, ou ao longo da fachada 
principal. Durante o século passado as varandas foram sendo incorporadas as 
edificações urbanas, resultando no chalé solto no lote, circundado por terraços altos. A 
arquitetura moderna dos volumes puros cortou essa evolução, reafirmando a platibanda 















 “Evitemos essa arquitetura de volumes puros e insolados e exploremos a longa 
projeção, a fachada sombreada e aberta, de forma a surgirem lugares abrigados, donde 
se possa participar dos desenrolar dos dias e das noites, animados pela luz, pelos 
ventos e pelas chuvas: lugares de uma arquitetura da experiência humana do ambiente 
natural ou urbano.” (HOLANDA, 1976. Pg. 17). 
“A luz do Nordeste é um alegria diariamente renovada: ela solta os objetos no 
espaço ao definir fortemente suas superfícies e contornos. Sob esta luz, no entanto, não 
se pode pensar numa fachada tratada, com uma modenatura delicada e sutil, pois sua 
leitura provocará idêntico desconforto de quando se observa uma fotografia com 




Figura 23 – Armando Holanda: vazar os muros. 
Fonte: HOLANDA, 1976. Pg. 19. 
 
excesso de exposição, onde apenas se pressente a presença dos detalhes.” 
(HOLANDA, 1976. Pg. 17). 
“Combinemos as paredes compactadas com os panos vazados, para que 
filtrem a luz e deixem a brisa penetrar. Tiremos partido das imensas possibilidades 
construtivas e plásticas do elemento vazado de parede – o combogó – que pode assumir 
uma ampla gama de configurações entre filigrana e marcado jogo de relevo.” 























“Desenvolvamos novos padrões, estudando as disposições dos septos e a 
relação dos cheios e vazios, em função da orientação dos locais onde serão 
empregados e dos níveis de iluminação e ventilação desejados, de forma a valorizar o 
combogó como elemento construtivo e espressivo de uma arquitetura aberta dos 
trópicos.” (HOLANDA, 1976. Pg. 21). 
“Protejamos as aberturas externas com projeções e quebras-sol, para que, 
abrigadas e sombreadas, possam permanecer abertas. (HOLANDA, 1976. Pg. 23). 
“Os muxarabis que outrora recobriram as sacadas de Olinda, tinham essa 
função protetora, embora dificultassem o contato com o exterior, no caso intencional, 
para o isolamento da mulher do que aruá pudesse oferecer...” (HOLANDA, 1976. Pg. 
23). 




“Estudemos cuidadosamente a insolação nas fachadas, identificando os 
caminhos do sol sobre nossas cidades durante o ano, para desenharmos proteções 
eficientes; proteções que, além de sombrearem as fachadas, permitam a renovação de 
ar dos ambientes, mesmo durante chuvas pesadas.” (HOLANDA, 1976. Pg. 23). 
“As chuvas de verão do Nordeste provocam a sensação de calor, pelo aumento 
da umidade do ar. Nessas ocasiões é indispensável que os ambientes permaneçam 
ventilados sendo utilíssimo, nas edificações em altura, o peitoril-ventilado, criado por 
Augusto Reinaldo.” (HOLANDA, 1976. Pg. 25). 
 “Evitemos as desprotegidas fachadas envidraçadas, em cujos interiores tudo 
desbota e onde só se pode permanecer com cortinas fechadas, isolado do exterior.” 




























 “Deixemos o espaço fluir, fazendo-o livre, contínuo e desafogado. Separemos 
apenas os locais onde a privacidade, ou a atividade neles localizada, estritamente o 
recomende. Identifiquemos os casos em que as paredes devem isolar completamente 
os ambientes, para não perdermos a oportunidade de lançá-las livres, soltas do teto.” 
(HOLANDA, 1976. Pg. 31). 




Figura 25 – Armando Holanda: continuar os espaços. 
Fonte: HOLANDA, 1976. Pg. 31. 
 
“Os ambientes podem ser individualizados por uma diferença de níveis, por um 
plano vazado, por um tratamento distinto das superfícies, por uma variação de 
intensidade luminosa, por uma cor. No entanto, a continuidade espacial tem esbarrado, 
sobretudo na habitação, em excessivas exigências de privacidade, que condicionam 
sempre soluções intensamente compartimentadas.” (HOLANDA, 1976. Pg. 31). 
“As paredes a meia altura, além de contribuírem para a continuidade do 
espaço, permitem que o ar circule livremente e atravesse a edificação.” (HOLANDA, 





























“Mantenhamos os ambientes despojados, na bela tradição da casa do 
Nordeste, criando ambientes cordiais, que estejam de acordo com o nosso 
temperamento e com os nossos modos de viver.” (HOLANDA, 1976. Pg. 33). 
“Numa terra onde se tem o privilégio de viver no mundo da natureza durante 
todo o ano, pode-se dispensar os equipamentos do interior das habitações norte-
americanas e europeias, repleto de móveis e objetos. A ambiência do Nordeste ainda 
não foi assumida pelos arquitetos, sobretudo em relação à cor dos edifícios que resultam 
escuros pelos materiais aparentes; esquecem o branco – sempre um encanto contra o 
verde escuro das paisagens – os azuis e os verdes, os ocres e os castanhos; esquecem 
as cores do seu próprio lugar.” (HOLANDA, 1976. Pg. 33). 




“Estabeleçamos com a natureza tropical um entendimento sensível de forma a 
podermos nela intervir com equilíbrio. Não permitamos que a paisagem natural – que já 
foi continua e grandiosa – continue a ser amesquinhada e destruída.” (HOLANDA, 1976. 
Pg. 39). 
“Utilizemos generosamente o sombreamento vegetal, fazendo com que as 
arvores dos jardins, das vias, dos estacionamentos, das praças e dos parques se 
articulem e se prolonguem pelos campos.” (HOLANDA, 1976. Pg. 39). 
“Lembremo-nos dos antigos quintais recifenses, da sua luz filtrada, de suas 
sombras, de suas copas fechadas, de suas folhas graúdas de seus verdes escuros...” 
(HOLANDA, 1976. Pg. 39). 
“Livremo-nos dos dessa dependência cultural em relação aos países mais 
desenvolvidos que já retardou em demasia a afirmação de uma arquitetura 
decididamente à vontade nos trópicos brasileiros.” (HOLANDA, 1976. Pg. 43). 
“A análise crítica das realizações dos países desenvolvidos, permitirá distinguir 
nas suas arquiteturas o que é criação de espaços com conteúdo humano, sensibilidade 
social e adequação ao meio; do que é incorporação de sofisticados recursos 
tecnológicos, recursos que, de fato, fascinam, mas que podem ser enganadores, por 
terem sido desenvolvidos para situações completamente distintas da nossa.” 
(HOLANDA, 1976. Pg. 43). 
Um outro caco é a preocupação com a escassez dos recursos materiais e 
energéticos no planeta, como já foi dito anteriormente. Por isso é colocada a 
possibilidade de uso de materiais de fontes renováveis e que não demandem altos 
custos energéticos ou que produza resíduos em sua trabalhabilidade.  
O uso de tecnologias apropriadas, de baixo custo, simples aplicação (que não 
necessite de mão-de-obra especializada) e que auxiliem na manutenção do edifício de 
maneira que não cause impacto ao meio-ambiente e à estrutura física da cidade também 
são de extrema relevância para compor uma arquitetura que contribui para a vida das 
pessoas no complexo sistema da cidade. 
 
Madeira de reflorestamento 
Para os elementos estruturais que irão transferir as cargas para o solo (vigas e 
pilares) adota-se o eucalipto de reflorestamento que é um recurso natural renovável e 
já produzido em escala considerável em Sergipe; possui boas propriedades mecânicas 
para compor estruturas na construção civil, não possui altos custos para a compra e tem 




baixos índices de produção de resíduos, além de que montagem dessa estrutura não 
demandaria a utilização de água nem geraria muito desperdício de recursos. 
 
Estações de Tratamento de Esgoto por Zona de Raízes (Wetlands) 
O esgoto doméstico não tratado ainda é uma das maiores fontes de poluição 
dos corpos hídricos no Brasil. Dados da Pesquisa Nacional de Saneamento Básico, 
2008, mostram que a coleta de esgoto por rede geral passou de 52,2% dos municípios 
em 2000 para 55,2% em 2008. Ou seja, grande parte do território nacional ainda carece 
desse serviço básico. Mesmo em grandes capitais como São Paulo grandes corpos 
d’água, como o Tietê, permanecem extremamente poluídos. 
Diante dessa realidade, questiona-se nesse trabalho sobre a total dependência 
e a necessidade de uma rede geral para que se trate o esgoto de cada domicílio dos 
inúmeros domicílios do país. Ao invés de termos uma única rede de tratamento apenas 
com estações públicas que precisam ter dimensões e mecanismos que suportem essa 
enorme demanda, poderíamos tratar também, individualmente, e de maneira mais 
simples, o esgoto de edificações que se adaptem a essa modalidade e que seria 
coletado já com tratamento.  
Fazer isso através do sistema por zona de raízes não demanda altos custos 
nem materiais ou mão de obra especiais, muito menos importados. Dessa maneira, 
desafogaríamos bastante a rede pública e poderíamos ter um sistema de tratamento de 
esgoto mais eficiente, além de termos mais balneabilidade em cidades que possuem 
seus corpos d’água poluídos e que só contribuem para a degradação da saúde pública. 
Seriam pequenas estações, mas que em grande número fariam toda a diferença. 
O sistema por zona de raízes, na sua concepção, busca aproveitar-se da 
capacidade que a própria natureza tem de limpar-se através dos processos de 
decomposição. Portanto, basicamente, as plantas fornecem oxigênio ao solo e o 
preenche com um rizoma denso, formando assim um substrato capaz de cultivar uma 
colônia de microorganismos que serão responsáveis pela decomposição dos efluentes. 
Assim, retira-se, nesse processo, as matérias que poluem a água que, segundo 
PAROLIN, et al, 2012, pode ser devolvida à natureza sem prejuízos.  
A Faculdade Estadual de Ciências e Letras de Campo Mourão (Fecilcam) 
juntamente ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico, elaboraram uma 
cartilha que ensina passo a passo como fazer uma estação de tratamento por zona de 
raízes (ETE).  




Figura 26 – Armando Holanda: continuar os espaços. 
Fonte: HOLANDA, 1976. Pg. 31. 
 
Figura 27- Passo 1 para execução de uma ETE. 
Fonte: FECILCAM, 2012. 
 
Figura 28 - Passo 2 para execução de uma ETE.  
Fonte: FECILCAM, 2012. 
  
Segundo a cartilha, para garantir que os sistema de tratamento de esgoto por 
zona de raízes (ETE) funcione perfeitamente, deve-se executar os seguintes passos: 
01) Inicialmente deve-se fazer uma abertura no solo na proporção de 1m² por 
habitante. Na Figura 27, pode-se observar um exemplo feito na prática 
pelos pesquisadores da Fecilcam para uma habitação de 4 pessoas. Por 

























02) Em seguida, faz-se uma forração com duas camadas de lona plástica de 
200 micras, tomando cuidado para não perfurá-las no momento do 













Figura 29 - Passo 3 para execução de uma ETE. 
Fonte: FECILCAM, 2012. 
 
 
03) Recomenda-se utilizar duas bombonas de plástico de 240L que irão 
substituir a tradicional fossa séptica, onde os dejetos sólidos 
permanecerão. A tubulação proveniente da cozinha e lavanderias devem 
passar por uma caixa de gordura e por uma caixa de passagem e retenção, 
respectivamente; pois a gordura presente na água proveniente da cozinha 
pode causar entupimentos e a água proveniente da lavanderia possui muito 
potássio por conta do uso de sabões. Caso não seja retido boa quantidade 
desse potássio, ele poderá se acumular em excesso prejudicando a vida e 















04) Prepara-se um quadrado com tubulação de 100 milímetros, perfurados com 
broca de 10mm e duas reduções 100x50mm em extremidades opostas. 
Esta tubulação será responsável por captar o efluente já tratado e manda-
lo para fora da ETE. Essa tubulação é colocada no fundo da abertura feita 
no solo, sobre as camadas de lona plástica e coberta com uma tela de 
sombrite para evitar entupimentos (Figura 30). 
 




Figura 30 - Passo 4 para execução de uma ETE. 
Fonte: FECILCAM, 2012 
 
 
Figura 31 - Passo 5 para execução de uma ETE. 

















05) Neste momento, deve- 
se conectar as tubulações de 50mm nas  
reduções já citadas, que servirão para o monitoramento da  
ETE e para a saída dos efluentes tratados, sendo essa última instalada 
10cm abaixo da entrada de esgoto bruto. Depois, faz-se uma camada de 

















06) Após a areia grossa, vem o preenchimento com outra camada de 50cm de 
brita n° 2 e a instalação de um distribuidor de efluente bruto com 
perfurações de 1,5 a 2 centímetros distanciadas com 5cm (Figura 32). 




Figura 32 - Passo 6 para execução de uma ETE. 
Fonte: FECILCAM, 2012. 
 
Figura 33 - Passo 7 para execução de uma ETE. 
















07) Após a instalação do distribuidor de 
efluente bruto, faz-se outra camada 
de brita para evitar a exalação de 
odores e neste momento a ETE 
estará pronta para uso.  
 
Passados 10 a 15 dias de uso da ETE, é necessário realizar o plantio das 
mudas de espécies indicadas para iniciar o tratamento por meio do sistema radicular 
finalizando completamente a construção da estação de tratamento por zona de raíses. 
No caso da cartilha, os pesquisadores utilizaram a espécie Canna indica Lily, também 
























Uso de contêineres: viabilidade, flexibilidade e economia de recursos na 
construção civil. 
Criados por volta de 1937, segundo Marc Levinson (2006), pelo norte-
americano Malcom Purcell Mclean (1913-2001), os contêineres eram, inicialmente, 
grandes caixas de aço destinadas à melhoria do sistema de transporte de fardos de 
algodão no porto de Nova York. Com o tempo, os métodos de trabalho foram 
aprimorados e a empresa passou a atender também os setores fluvial e ferroviário. 
Entre 1968 e 1970 foram publicadas normas para que se regularizasse o uso 
dessas caixas de metal (ISO 6346) para que fosse condicionadas melhorias e 
segurança no processo de carregamento, descarregamento e transporte. 
A criação e o uso dos contêineres revolucionou a economia visto que o 
manuseio das cargas ficou muito mais simples e seguro, transferindo facilmente com 
guindastes essas caixas entre caminhões, navios e trens. Além disso o extraviamento 
e desvios de cargas diminuíram bastante. 
Na década de 90, inicialmente na Holanda, Inglaterra e Japão, foram 
observadas as potencialidades que essas caixas possuíam para assumir novas funções 
no âmbito da arquitetura e da construção civil, sendo incorporadas na composição da 
estrutura de escritórios, hotéis, habitações estudantis, sendo disseminado o seu uso 
para residências unifamiliares posteriormente. 
A grande vantagem do uso dos contêineres na arquitetura e na construção civil 
é a possibilidade de se criar sistemas de modulação que incorporem os contêineres que 
já vem praticamente com toda a estrutura pronta, sendo necessário apenas fazer a suas 
articulações no espaço e realizar um tratamento termoacústico nas suas vedações para 
que sejam garantidas mínimas condições de habitação.   
Dessa maneira, segundo Sotello (2012), o uso de contêineres pode representar 
uma economia de 30% na obra, se comparado a uma construção de alvenaria, por 
exemplo. Seu manejo fácil e racional dispensa a construção de canteiros, uso excessivo 
de água e uso de materiais que geram grandes quantidades de resíduos como o 
cimento, a cerâmica e o gesso. 
Existem diversos modelos de contêineres disponíveis na indústria os quais 
variam em relação à forma, ao tamanho e à resistência. O ideal, acredita-se aqui neste 
trabalho, é sejam utilizados os modelos que sejam fabricados o mais próximo possível 
de onde será realizada a construção, ou que sejam, de preferência, reaproveitados caso 
haja um descarte dessas caixas próximo de onde se pretende construir. 




Em Aracaju se tem a possibilidade de fazer aluguel e compra tanto dos 
contêineres quanto do maquinário necessário para o seu transporte e locação, assim 
como de mão-de-obra especializada no tratamento da sua estrutura para que sejam 
adaptados à construção civil. 
Os modelos mais disponíveis aqui são os de 20 pés e 40 pés que já podem ser 
adquiridos com todos os tratamentos na sua estrutura, necessários para que sejam 
usados na construção civil. Seu padrão dimensional é de 6,00x2,44 metros de 
comprimento e largura; e 2,60 metros de altura ou pé-direito para o de 20 pés. Já o de 
40 pés possui as mesmas dimensões exceto o comprimento que é dobro, 12,2 metros, 




























Esses portanto serão os modelo de contêiner utilizados neste trabalho para o 
estudo da estrutura do espaço de hospedagem no centro de Aracaju.  
Segundo a pesquisa realizada pela IMED – Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo Meridional de Passo Fundo/RS, o indispensável isolamento térmico e 
acústico desses contêineres pode ser feito na parte interna ou na parte externa. Na 
primeira, o custo é menor porém é menos eficiente pois a espessura do material isolante 
deve ser menor (10cm) devido à limitação do espaço interno. Já o isolamento externo é 




mais eficiente, podendo ter espessura de até 30cm, entretanto há a necessidade de 
uma vedação mais resistente pelo fato de estar mais exposto ao meio externo, o que 
encarece mais a obra. 
Ainda segundo a IMED, a lã de pet é uma boa opção de material isolante pra 
fazer o preenchimento da camada por ser produzida a partir de fibras de poliéster 
provenientes da reciclagem de garrafas pet recicladas, sem o uso de resinas e água e 
sem emissão de carbono na atmosfera durante seu processo de fabricação. 
Além da lã de pet podem ser utilizadas também a lã de vidro, lã de rocha ou 
isopor como materiais isolantes. 
 
3.2. Ensaio 2 – Apreensão, análise e registro do lugar. 
Hannah Arendt, em A Condição Humana, já citada na segunda parte deste 
trabalho, situou a arquitetura no campo da fabricação, do trabalho. Talvez seja pelo 
motivo de que a arquitetura tenha trilhado caminhos mais próximos da estética e mais 
distantes da ética; mais próximos da dualidade forma-função, e cada vez mais distantes 
da capacidade de abrigar a condição humana de ação.  
Montaner (2017) no entanto, interpreta a arquitetura como ação na polis, na 
medida em que pode se tratar de um trabalho intelectual, experimental e criativo. 
 Guy Debord e a Internacional Situacionista, 1957, compartilhavam a proposta 
de um comportamento experimental e a vontade de um urbanismo unitário e não 
zoneado manifestando isso especialmente no mecanismo da “deriva” que, para 
Montaner, 2017, é a expressão máxima de criar situações.  
Andar sem rumo, renunciando durante um tempo, mais ou menos longo, os 
motivos para deslocar-se na cidade ou atuar normalmente em suas relações, trabalhos 
e entretenimentos próprios de si, deixando-se levar pelas solicitações do terreno e os 
encontros que a ele corresponde, compondo, dessa maneira, um desdobramento 
prático de apreensão psicológica e geográfica do lugar. 
O Centro de Aracaju - para a grande maioria dos habitantes da cidade - é um 
lugar estritamente comercial e institucional, que não possui nenhum outro motivo para 
ser visitado se não o de ir fazer umas compras ou resolver algumas pendencias, comuns 
na vida de qualquer pessoa, e que só podem ser resolvidas por lá. Então não tem outro 
jeito a não ser deslocar-se para lá, realizar atividades necessárias e específicas, e voltar 
para casa.  




Essa é a expressão corporal que segue uma lógica normativa e racional e fecha 
a ação no espaço urbano à troca de experiências e às possibilidades de construção ou 
desconstrução de relações. 
Talvez o preconceito de que o centro seja um lugar para se realizar apenas 
atividades necessárias venha da nossa escolha de percebe-lo dessa maneira antes 
mesmo de lançarmos nossos corpos nos seus espaços de maneira descompromissada, 
errante e desnecessária.  
Pois bem, algumas práticas de exploração do centro de Aracaju foram 
realizadas de acordo com o mecanismo da Deriva em diferentes dias, horários, muitas 
vezes em momentos não programados que passaram de atividade necessária para uma 
completa entrega às andanças e aventuras inesperadas. 
Nessas errâncias, foi descoberto que o Centro de Aracaju, antes de tudo, é um 
lugar de muitas possibilidades e oportunidades e, por isso, atrai pessoas de diversos 
lugares, com diversas intensões, necessidades e comportamentos. A passagem e a 
transitoriedade são grandes marcas na sua essência, mas as crônicas relações entre 
as pessoas que vivem o centro cotidianamente em busca de recursos que garantam o 
seus sustentos, criam uma comunidade coesa e plenamente ativa.  
A partir daí, percebe-se imediatamente que o Centro de Aracaju não é apenas 
um espaço de passagens necessárias totalmente dependente do comercio das lojas, 
mas sim um espaço para as pessoas, e são suas ruas, calçadas e praças, que 
impulsionam a sua vitalidade; é quando se está nelas que pode ser sentido e observado 
o “milagre da ação”.  
Ao contrário de espaços comerciais bem definidos, fechados, segurados, 
excludentes por convidarem apenas sujeitos normativos com um mínimo poder 
aquisitivo, o Centro é aberto a todos: aos trabalhadores e aos pedintes, aos animais, 
aos lojistas e aos camelôs, feirantes e ambulantes, aos flanelinhas, às prostitutas, aos 
catadores de lixo e moradores de rua, e a quem mais se interessar em percorrer e utilizar 
o seu espaço.  
Talvez seja dessa diversidade que emane tanta vitalidade e tanta riqueza de 
possibilidades: momentos e experiências inesperadas ocorrem a todo momento; há 
sempre a possibilidade de sermos surpreendidos ou de descobrirmos algo no campo 
inconstante do centro de Aracaju, que está sempre se chocando e criando novas 
relações, novas dinâmicas, novos espaços, novos estímulos, novas percepções e novos 
aprendizados. 






























DIAGRAMA DERIVA 01 












































DIAGRAMA DERIVA 02 




























DIAGRAMA DERIVA 03 






Jan Gehl em seu artigo A vida entre edifícios26 escreve sobre os dias comuns, 
em ruas comuns; sobre a vida que acontece através de pessoas que passam nas 
calçadas ou que permanecem nas portas das casas, grupos que participam de 
conversas ou que trabalham ao ar livre. O autor fala ainda que essa variedade de 
atividades é influenciada por várias condições impostas pelo ambiente físico, 
construído, e categoriza essas atividades em três tipos distintos:  
 
Atividades Necessárias 
São aquelas que são mais ou menos obrigatórias: ir ao trabalho ou à escola, 
fazer compras, esperar o ônibus ou uma pessoa, resolver tarefas, entregar 
correspondências, etc. Ou seja, todas as atividades em que os envolvidos são 
praticamente obrigados a participar. 
“Como as atividades desse grupo são necessárias, sua incidência é apenas 
ligeiramente influenciada por estruturas físicas. Essas atividades são realizadas ao 
longo do ano todo, sob quaisquer condições, e são mais ou menos independentes do 
ambiente exterior. Os participantes não têm escolha.” (GEHL, Jan. 2015. Pg. 14) 
 
Atividades Opcionais 
São atividades efetuadas por participantes movidos apenas pelo desejo de 
participar e se o tempo e o lugar fornecerem condições possíveis delas acontecerem. 
Segundo Gehl, atividades opcionais podem ser uma caminhada para respirar um pouco 
ou para aproveitar a vida ou sentar-se para um banho de sol, por exemplo. 
 
 Quando as áreas ao ar livre são de boa qualidade, as atividades 
necessárias continuam ocorrendo com mais ou menos a mesma 
freqüência, apesar de claramente se prolongarem por mais tempo em 
condições físicas melhores. Além disso, no entanto, uma ampla gama 
de atividades opcionais também vai ocorrer se o lugar e a situação 
agora forem convidativos para que as pessoas parem, se sentem, 
comam, brinquem e assim por diante. Em ruas e em espaços da cidade 
de má qualidade, apenas o mínimo de atividades ocorre. As pessoas 
correm para casa.” (GEHL, Jan. 2015. Pg. 16) 
                                                             
26 Cf. PISEAGRAMA, Número 7. Tiragem 3, janeiro de 2015 – Passeio. Rona Editora, Belo Horizonte. 







Essas, por sua vez, para Gehl, são todas as atividades que dependem da 
presença de outras pessoas em espaços públicos; incluem brincadeiras de crianças, 
conversas e encontros, atividades coletivas de diversas maneiras. Essas atividades 
podem ocorrer em vários lugares como moradias, edifícios públicos, parques, praças e 
até mesmo em espaços privados. No entanto, para o presente trabalho, será dada maior 
importância para aquelas feitas no espaço público.  
Jan Gehl deixa claro ainda que, numa interpretação bem livre, essas atividades 
acontecem sempre que duas pessoas estão juntas no mesmo espaço; ver e ouvir outras 
pessoas, o ato de encontrar-se já é, em si, uma forma de contato e, portanto, uma 
atividade social e que pode ser semente para outras formas mais intensas e 
abrangentes de atividade social. 
Diante disso, experimentar e conhecer as diversas maneiras e intensidades 
que ocorrem essas atividades no Centro de Aracaju é de fundamental importância para 
esse trabalho, pois almeja-se pensar um espaço que hospede também possibilidades 
de encontros e relações entre pessoas, dando condições para que permaneçam seja 
por longo ou breve período de tempo. 
 
Isso é importante no que diz respeito ao planejamento físico. Embora 
a estrutura física não tenha influência direta sobre a qualidade, o 
conteúdo e a intensidade dos contatos sociais, arquitetos e 
planejadores podem afetar nossas possibilidades de encontrar, de ver 
e ouvir pessoas – possibilidades que têm suas vantagens em si só e 
que, além disso, podem se tornar importantes como pano de fundo e 
ponto de partida para outras formas de contato.” (GEHL, Jan. 2015. Pg. 
16) 
 
Essas atividades no centro também foram analisadas e registradas através de 
experiências vivenciadas diretamente no espaço, de acordo com o procedimento da 
Deriva. Os registros foram feitos com fotografias e diagramas que buscam demonstrar 
a vida e o cotidiano das pessoas que praticam o Centro de Aracaju. 
Por ser uma região predominantemente comercial, o centro abriga atividades 
necessárias em praticamente todos os espaços devido ao movimento de pessoas indo 
e voltando para o trabalho, para as escolas, para os pontos de transportes públicos; 




fazendo compras, indo aos bancos e instituições públicas; pessoas trabalhando nas 
ruas, etc. 
No entanto essas atividades acontecem notoriamente com mais intensidade na 
avenida Ivo do Prado (Rua da Frente) onde há um corredor de ônibus que funciona 
praticamente como mais um terminal de integração de transporte coletivo na cidade; 
praticamente todas as linhas que têm o centro da cidade de Aracaju no seu destino 
passam por ali. 
Além da rua da frente, há também a Rodoviária Velha, como é popularmente 
conhecida, e o terminal de integração do mercado Albano Franco. Esses três polos são 
os grandes lugares de chegada e saída do centro por transporte coletivo. Portanto, a 
grande intensidade de pessoas em atividades necessárias convergem e divergem 
desses três pontos.   
Já as pessoas em pratica de atividades opcionais são encontradas em pontos 
mais específicos do Centro de Aracaju. Dentre elas estão mapeadas as que foram 
consideradas de maior intensidade como, por exemplo, o conhecido bar Bico Doce que 
fica no edifício do mercado Antonio Franco, e que protagoniza as festas que sempre 
acontecem no espaço compreendido entre os mercados Antonio Franco e Tales Ferraz, 
o mesmo que abriga a Passarela das Flores.  
Essas festas ocorrem comumente desde a terça-feira até o domingo, sempre a 
partir do final da tarde e entram pela noite até a madrugada. São pequenos shows 
realizados por artistas da música popular que objetivam ascender no meio musical. 
Essas festas atraem muitas pessoas e movimentam bastante a região dos mercados no 
período noturno. 
Esse espaço abriga também outros bares além do Bico Doce como o Boteco 
do Guimas e o Chicos Bar. Os pequenos shows que acontecem lá durante todo o 
periodo da semana a partir do final da tarde e pela noite atraem muitas pessoas. 
O mercado Albano Franco também abriga uma dinâmica muito forte de 
atividades opcionais tanto no seu interior, que possui restaurantes e cantinas que 
servem café da manhã e almoço, quanto na parte externa onde podem ser encontrados 
mais alguns bares e botecos. 
Pode-se perceber portanto que a região dos mercados é repleta de todos os 
tipos de atividades: ao mesmo tempo que é um lugar para satisfazer necessidades de 
serviços ou produtos, é também um lugar de troca de experiências, boêmio e gerador 
de relações sociais. 



















1 - Atividades necessárias, Praça de Eventos,  
Mercado Albano Franco; 
2 - Atividades necessárias, Rua João Pessoa, 
Centro; 
3 – Atividades opcionais, Travessa dos 
Ventiladores, Centro; 
4 – Atividade necessária, Avenida Ivo do Prado (Rua 
da Frente); 
5 – Atividades opcionais, Calçadão Mercado Antônio 
Franco, Centro; 
6 – Atividade opcional, Praça de Eventos Mercado 
Albano Franco; 
7 – Atividades necessárias, Calçadão do Mercado 
Thales Ferraz, Centro; 
8 – Atividades opcionais, Bar Bico Doce, Centro; 
9 – Atividade necessária, mercado Albano Franco; 































































Já as atividades sociais no centro de Aracaju podem ser vistas principalmente 
no interior e nos entornos dos três mercados (Mercado Albano Franco, Mercado Tales 
Ferraz e Mercado Antonio Franco) devido ao acesso livre e à diversidade de usos que 
estão presentes nestes edifícios que abrigam grande quantidade de atividades 
necessárias e opcionais que abrem caminhos para que surjam as sociais, exatamente 
como foi dito por Jan Gehl. 
Atividades sociais ocorrem com grande intensidade e frequência também nos 
calçadões do comercio que disponibiliza bancos por todas as suas extensões. 
Sombreados em grande parte do dia, esses bancos auxiliam nas pausas para descanso, 
conversas e apreensão do espaço e das pessoas.  
Além disso, trabalhadores como vendedores ambulantes de coisas diversas, 
sapateiros, relojoeiros, bicheiros, entre outros, ganham a vida pelos calçadões e criam 
pontos de contato, estabelecendo relações com espaço e com as pessoas.  
Além dos mercados e calçadões, o Centro de Aracaju abriga atividades sociais 
em muitos outros espaços  que também foram registrados por terem intensas relações 
e atividades sociais: a Rua do Turista, que também possui diversidade de usos; a 
Catedral Metropolitana de Aracaju, que realiza missas e outros eventos religiosos e 
sociais; a Rodoviária Velha, que abriga a presença de pessoas oriundas de diversos 
lugares que imprimem seu olhar e sua maneira de usar este espaço; e as praças Fausto 
Cardoso e General Valadão que também são palcos de eventos públicos, manifestações 



































































1 -  Apropriação do espaço, centro de Aracaju; 
2  –  Apresentação Musical Mercado Thales Ferraz 
3 – Atividades Sociais, Calçadão, Centro; 
4 – Apropriação do espaço, centro de Aracaju; 
5 – Atividade Social em festa noturna nos Mercados 
Antônio Franco e Thales Ferraz; 
6 – Atividade Social, brincadeira de crianças na 
Praça General Valadão; 
7 – Atividades Social, pescaria na Av. Ivo do Prado; 
8 – Atividades Social, chorinho no Mercado Antônio 
Franco; 






































A partir de encontros inesperados com pessoas que moram nas ruas do 
centro de Aracaju e ao conhecer a realidade delas, que muitas vezes não têm 
um lugar para passar a noite, enquanto se pensa a possibilidade de ter um 
espaço de hospedagem no lugar onde elas vivem, surge uma afetabilidade e o 
desejo de conhecer melhor o cotidiano delas.  
Embora este trabalho não chegue a abordar completamente essa 
questão, considera-se muito importante percebe-la e levanta-la para que se 
abram caminhos para uma discussão a respeito de possíveis maneiras de incluir 
essas pessoas em uma vida mais digna enquanto atuantes no Centro de 
Aracaju. 
Como pode ser visto no próximo diagrama, eles estão por todas as 
partes. Durante o dia eles perambulam por todo o centro em busca de trabalho 
e recursos e muitos se concentram pelos estacionamentos, praças, calçadões e 
mercado, pois é nesses lugares que eles encontram maiores oportunidades. Já 
durante a noite, eles se concentram na frente dos bancos Caixa Econômica e 
BANESE que ficam nas ruas Geru e Divina Pastora, respectivamente.  
Segundo o Seu José, habitante das ruas do centro de Aracaju há mais 
de 50 anos, nesses dois pontos é feita regularmente uma ação de caridade que 
distribui sopa e que é recebida com muito apreço por todos que necessitam de 
alimento. 
No período noturno, além desses dois pontos, há também uma forte 
concentração dessas pessoas na praça da catedral, na rodoviária velha e nos 
entornos dos mercados. Nesses dois últimos, percebeu-se ainda que a maioria 
dessas pessoas são também alcoólatras e dependentes químicos e a 
concentração delas nessas regiões se dá de forma intensa também durante o 
dia. 
O Seu José conta que tem 69 anos de idade e que vive pelos Mercados 
desde a época que havia um moinho no lugar do Mercado Albano Franco. Ele 
relata que gostaria de dormir por ali, mas que hoje não é mais seguro como era 
há muito tempo atrás. 
“Antigamente era melhor, quando tinha o Forró Caju.”  
“Agora acabou tudo e de noite aqui fica mais vazio.”  




Figura 367 – Morador de rua 
encontrado na rua Santa Rosa 
 
“É melhor pelo dia” 
“Ando por aqui tem mais de 50 anos, na época em que tinha uma estação de trem e o 
moinho era aqui nesse mercadão. O Terminal do Mercado ainda era mangue.” 
Seu José, morador do Centro de Aracaju, 10 de janeiro de 2018. 
Seu José conta ainda que as vindas dos turistas é muito importante para eles 
pois geralmente é oferecido algum tipo de ajuda por parte desses turistas que concedem 































Sábado e domingo são dias excepcionais para a região dos mercados 
no centro de Aracaju, pois logo no sábado pela manhã se inicia uma forte 
dinâmica turística, principalmente nos mercados Antonio Franco e Thales Ferraz 
que, mesmo sendo menores, juntos formam um conjunto de cores vibrantes, 
presentes nos artesanatos e nas flores, e sons alegremente contagiantes das 
apresentações culturais como o já muito conhecido “Chorinho” do mercado 
Antônio Franco. 
O pátio interno do mercado Thales Ferraz também é muito atrativo com 
apresentações musicais, perimetrado com uma galeria sombreada e bem 
ventilada, que abriga lojas de artesanatos, restaurantes e empórios de produtos 
alimentícios regionais. 
A proximidade e a existência da passarela das flores entre esses dois 
mercados, cria um espaço de integração rico em possibilidades de diversão, 
lazer, cultura local, utilidades, etc, atraindo grande quantidade de pessoas tanto 
da cidade de Aracaju, quanto de outras cidades do Brasil. A coexistência desses 
dois mercados certamente serve como referencia local para esse trabalho. 
Já o mercado Albano Franco além de receber essa dinâmica turística 
nos finais de semana, recebe também um grande número de pessoas da própria 
capital que buscam “fazer a feira”, ou comprar produtos específicos que só se 
encontra por lá e muitas vezes acabam chegando mais cedo para tomar café da 
manhã nos pequenos restaurantes que servem café nordestino no respectivo 
horário do dia. 
O Albano Franco é o maior entre os três mercados e oferece uma 
variedade enorme de produtos e serviços. Todas as vezes em que foi explorado 
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No período noturno o centro de Aracaju sofre um grande esvaziamento de 
pessoas devido ao término do horário comercial que acontece a partir das 18:00 horas. 
Como foi dito e mostrado anteriormente, o Centro não é apenas um lugar comercial, 
onde só acontecem atividades necessárias. No entanto o seu caráter 
predominantemente comercial é seu maior combustível. Devido a isso, reduz-se 
drasticamente o número de pessoas nas ruas e calçadas, mas o centro continua muito 
vivo no período noturno, ao contrário do que muita gente pensa. 
As atividades necessárias agora são compostas pelo movimento dos que saem 
do trabalho em busca de transporte para casa e as ruas e calçadas preenchem-se ainda 
de atividades opcionais e sociais. O comercio à noite é dominado pelos ambulantes que 
montam seus “bares andantes”, por pessoas que ligam o som de um carro próximo à 
mesas e cadeiras e por alguns estacionamentos que se transformam em pontos de festa 
com música, churrasco e cerveja. 
Desde os mercados, passando pela praça General Valadão e pelos calçadões, 
até a praça Fausto Cardoso e a Rua do Turista, podem ser encontrados vários pontos 
de festas e carrinhos ambulantes de comida e bebida. A Rodoviária Velha permanece 
bastante ativa com o fluxo de pessoas que vêm e retornam para os municípios do interior 
do estado, e com os bares, lanchonetes e supermercado que movimentam a região até 
tarde. 
Atividades sociais também foram registradas no período noturno, 
principalmente nos calçadões, na praça General Valadão e nos mercados Tales Ferraz 
e Antonio Franco.  
O grande estacionamento que fica entre o Mercadão e o Terminal do Mercado 
transforma-se em um pátio para prática de direção automotiva. Estacionamento mesmo 
que aos domingos recebe um grande feirão de carros usados, o que também atrai um 
grande número de pessoas para lá: pessoas que querem vender, que querem comprar 
e trabalhadores informais que ganham um trocadinho aqui e ali. 
Apesar de um enorme esvaziamento e da escuridão, não houve sentimento de 































Ao final dessas experiências no centro de Aracaju foi completamente 
desconstruída a imagem ou o preconceito de que o Centro é um lugar exclusivamente 
comercial, que não oferece possibilidades de lazer e que à noite ele se torna um lugar 
deserto e perigoso.  
Muito pelo contrário, o centro de Aracaju é uma área muito rica em 
possibilidades para diversos tipos de ensaios; é um lugar para se encontrar pessoas, de 
diversos lugares, de diversas culturas, que se movimentam e se misturam, criando um 




ambiente de muitas relações e trocas de experiência, ao mesmo tempo num espaço 
marcado por edifícios que abrem aos nossos olhos a história e a cultura de Sergipe que 
ali pode ser tocada e respirada diariamente. 
Se o comercio é o maior combustível do centro de Aracaju, talvez a 
transitoriedade seja a sua essência: seu espaço é constantemente variado em função 
do tempo e do movimento corporal das pessoas. 
 
3.3. Ensaio 3 – Sugestões e diagramas arquitetônicos para o espaço de 
hospedagem no centro de Aracaju/SE. 
Como foi dito no final do ensaio anterior, com base nas vivencias, análises e 
registros feitos sobre o centro de Aracaju, acredita-se aqui que a transitoriedade seja a 
sua essência e, por isso, opta-se por fazer um ensaio prático de arquitetura para um 
espaço que hospede essa transitoriedade das pessoas e das maneiras que se vive o 
espaço no Centro. 
Sendo assim, propõe-se a ideia de um espaço que hospede possibilidades: 
possibilidade de repouso por curto, médio ou longo período de tempo; possibilidade 
de espaços pequenos (cápsula) ou espaços maiores (dormitórios); possibilidade de 
uso de banheiros (atualmente muito rara no centro de Aracaju); possibilidade de 
guardar volumes, visto, na vivencia do centro de Aracaju, que muitas pessoas transitam 
carregando volumes grandes e pesados; possibilidade de lazer, descanso e 
entretenimento; possibilidade de uso de duchas para banho, lavanderia e cozinha; 
possibilidade, especialmente, e antes de tudo, de hospedar coexistências: relação e 
troca de experiências entre pessoas nesse espaço. 
É importante salientar que esses ensaios práticos de arquitetura não 
correspondem a um projeto ou à uma forma eleitos de maneira pretensa como melhor 
ordenação do espaço. O que se busca nesse trabalho não é a ordem, muito menos a 
predeterminação. Por isso, a palavra projeto é intencionalmente evitada aqui por 
significar, geral e etimologicamente, a ação de lançar para frente ou intenção de realizar 
algo no futuro. 
Com isso claro, pode-se dizer que os ensaios práticos de arquitetura realizados 
aqui, nada mais são que experimentações concebidas da intensão de atuar no espaço 
escolhido. Ou seja, a materialização se daria por meio também da ação e não somente 
por um plano ou projeto. Portanto, os resultados das experimentações foram feitos para 
que se chegue a discussões, colocando diferentes pontos de observação e novas ideias.   




Figura 43: Área de implantação do espaço de hospedagem. 
Uma possível área de implantação para o espaço de hospedagem no centro 
de Aracaju pertence à Prefeitura da cidade, está localizada no bairro Industrial e é 
limitada a norte pela Av. General Calazans, e ao sul pela Av. Simeão Sobral junto com 
o Terminal do Mercado (integração de ônibus do Mercado Municipal Governador Albano 
Franco).  
A via mais próxima encontrada a oeste é a Av. João Rodrigues. Já a leste, é 
possível acessa-la pela Av. Rio Branco que fica à margem do rio Sergipe. 
O terreno possui formato de polígono irregular com um perímetro de 526,87m 
e área de 12.672,92m². Está situado de maneira adjacente ao Terminal do Mercado, 
próximo ao Parque Shopping que está em processo de conclusão de suas obras e da 
região que abrange os mercados Albano Franco, Thales Ferraz e Antônio Franco. 
A sua localização e sua área foram então os fatores decisivos para que fosse 
escolhido. No entanto, vale salientar, que o ensaio prático de arquitetura realizado aqui 
almeja a ideia de que o edifício possa se implantar de diferentes maneiras, a depender 
do sítio e das condicionantes físicas (insolação, ventilação, topografia, etc.); das 
condicionantes socioculturais; e das viabilidades energéticas do lugar. 
 
 
Fonte: Adaptado de Google Maps. 
 
Diante de todos os cacos, delineamentos e referencias, propõe-se 
primeiramente diagramas de implantação que demonstrem alternativas de como 




os contêineres poderiam se dispor no lote escolhido de maneira adaptativa às 
condicionantes físicas do mesmo (topografia, insolação, ventilação, etc) e às 
dinâmicas do lugar.  
Simultaneamente, através da unidade estrutural do contêiner e de um 
sistema de modulação proveniente dessa estrutura, cria-se um “jogo de 
encaixar” que oferece inúmeras possibilidades de diagramações diversas que 
refletem inúmeras possibilidades de formas abertas e irregulares, oferecendo 
continuidade ao espaço, de modo que se crie espontaneamente pátios de 
convívio, deixando que flua livremente o movimento das pessoas, abrindo 
caminhos para que se crie uma atmosfera entrópica e contingente de convívio 
social.  
As disposições resultantes desse dispositivo não definem fachadas ou 
acessos principais, nem definem frentes, lados ou fundos do edifício. São 
implantações rizomáticas que permitem acesso por qualquer direção, sem definir 
fluxos ou faces.  
Simplesmente seguiriam a dinâmica do espaço e do tempo no lugar, pois 
acredita-se aqui que por mais que fosse feito um estudo prévio e detalhado do 
entorno para que fossem definidos acessos e fluxos a partir dele, este seria 










































































































      Esse jogo de encaixar 
pode ser infinitamente 
continuado convergindo para 
diagramas ou modos 
diferentes de coordenação das 
estruturas e do espaço, 
gerando formas que não 
aspiram à materialização mas 
sim à adaptação e ao 












































































































Ao redor desses pátios, no pavimento térreo, além dos contêineres que 
poderão abrigar lojas comerciais diversas, restaurantes e cantinas, cozinhas e 
lavanderias compartilhadas, banheiros e vestiários, armários guarda-volumes, 
etc; poderão ser locadas, próximo às estruturas encaixadas, as estações de 
tratamento de esgoto por zona de raízes, que também funcionam em conjunto 
como jardim.  
Ao redor desses pátios pode haver área verde, mobiliário urbano, 
comércios de rua – lembremos do comércio de rua que superpovoa as ruas do 
centro de Aracaju deixando-as mais vivas – mas, principalmente, que possa 
haver pessoas em atividades diversas. 
O pavimento térreo seria então mais um calçadão ou empraçamento no 
centro de Aracaju que junto a estrutura com uso diversificado de bares, cantinas, 
restaurantes, empórios e lojas nos contêineres, poderia abrigar ainda feirinhas 
de artesanato, como na Praça da Catedral; carrinhos de frutas, água de coco, 
milho, bolsas e chapéus, etc, como na praça do mercado; seria um espaço 
aberto a todos, propício ao encontro e ao inesperado. 
Para gerenciar a compra e o acesso às estruturas do espaço de 
hospedagem, poderia haver uma bilheteria que forneceria cartões-chave que 
liberassem o uso dos armários, dormitórios e cápsulas de repouso, banheiros e 
vestiários, etc.   
Passando esse jogo de encaixe com as unidades de contêineres do 
plano para as três dimensões, cria-se inúmeras outras possibilidades de 
diagramações ou combinações que divergem entre os diferentes níveis de 
pavimentos.  
Isso abre possibilidades de contatos visuais e auditivos diretos entre as 
pessoas, conectando-as não só no sentido horizontal mas também no eixo 
vertical. Contudo, o eventual desejo de privacidade pode também ser 
contemplado pelas paredes que vedam sonora e visualmente o espaço interno 
dos contêineres.  
Além disso, esse jogo entre os pavimentos possibilita adaptações 
também à condicionantes como ventilação, insolação e demais outras que 
possam aparecer de acordo com espaço e com o tempo do lugar.  





























































Devido ao clima nordestino, é proposto também um sistema de telhados 
que crie amplas regiões de sombra no espaço para que seja também um abrigo 
protetor do sol e das chuvas tropicais, segundo os princípios de Armando 
Holanda: “construir frondoso” dispondo espaços sombreados abertos, que 
permita a entrada e a livre circulação da brisa, retirando o calor e a umidade dos 
âmbitos entre os contêineres, que também devem ter isolamento térmico, como 
já foi dito anteriormente.  
Para compor a estrutura desses telhados, é recomendado aqui o uso do 
eucalipto de reflorestamento que é uma madeira de fonte renovável e já é 
produzida em larga escala no estado de Sergipe.  
Esse sistema de telhados então configura-se em um jogo de pórticos 
treliçados que possuem formatos que partem do hexágono regular (polígono 
geométrico de seis lados) compondo, nesse formato, coberturas ventiladas que 
criam colchões de ar renovado entre o telhado e os contêineres, desafogando o 
espaço e disponibilizando ar para se respirar.  
Esse sistema de pórticos permite ainda que os mesmos possam ser 
trasladados à medida que deva responder às eventuais transformações na 
arquitetura, adaptando-se sempre ao “jogo de encaixar” dos contêineres, 
criando alternâncias entre regiões cobertas, que incorporam a sombra como um 
elemento expressivo, e pátios abertos e descobertos - como locais para se estar 
em contato com o céu límpido do Nordeste, assim como discorre Armando 
Holanda (1976) sobre a arquitetura no nordeste brasileiro.  
Nos contêineres que vierem logo abaixo da cobertura podem haver 
aberturas zenitais móveis, além das janelas, que possam ser fechadas e abertas 
na medida que se necessite de renovação natural do ar interno. Isso faz com 
que a demanda de consumo de energia para a climatização desses contêineres 
seja reduzida aliando a isso a possibilidade de respectiva redução no valor da 
estadia para quem opte por esse sistema de climatização.    
Trata-se de pensar em uma estrutura flexível que ofereça sempre um 
leque maior de possibilidades e responda aos eventuais desejos de mudança de 
estado presentes na vida. 
 
























































































Pois bem, postos esses ensaios, acredita-se aqui que através deles pode-se 
chegar a resultados que seriam a materialização de uma arquitetura que 
Montaner (2017) nomeia de “arquitetura líquida”; que se molda, se derrama, se 
espalha no espaço de maneira irregular e espontânea, a favor e através da ação 
das pessoas e do tempo.  
Pode-se chegar a resultados que seriam a materialização de uma 
arquitetura com espaços que privilegiam o livre movimento das pessoas; a 
intuição e a experiência em detrimento da razão e da produção. Espaços que 
não definem rigidamente usos nem fluxos, mas promove o contato e o encontro 
entre pessoas.  
Os próximos ensaios ilustram uma arquitetura que seja sustentável no 
sentido de sustentar a vida coletiva de modo que se conserve o anônimo ao 
invés de se prevalecer o individual. Uma arquitetura que estimule o convívio 
entre as pessoas que, como dizia Lina Bo Bardi ao coordenar espaços como 
no SESC Pompéia e no MASP, é a fórmula infalível para a produção de cultura 
e pro desenvolvimento humano.27
                                                             
27 Marcelo Ferraz – Numa velha fábrica de tambores. SESC – Pompéia comemora 25 anos. 
Vitruvius.com.br. Consultado em 08 de fevereiro de 2018. 



















































































Este trabalho, escrito com o propósito de discutir a superação da tipologia na 
arquitetura e que permeia também, de maneira crítica, pela ideia de sustentabilidade, 
atenuando seus princípios para sua condição fragmentária e para a sustentação da vida 
social e relacional; conclui, através dos ensaios teóricos e práticos realizados, que a 
experiência e o acionismo servem para questionar e, talvez, superar os exercícios 
diagramáticos autônomos e arbitrários do método tipológico na arquitetura, que não 
possui a capacidade de interagir com a realidade das sociedades contemporâneas e, 
por isso, vem sendo colocado em xeque. 
Contudo, não se pretende aqui uma oposição à teoria; pelo contrário: acredita-
se na proposição de uma nova teoria simultaneamente pragmática, reformulada por 
meio de ferramentas diagramáticas e experimentativas, a partir de todos os pontos que 
estão sob a influência de diferentes observações e conceitualizações, como proposto 
por Gilles Deleuze e Felix Guattari.  
Este trabalho aponta, portanto, para a possibilidade da arquitetura se 
desenvolver como saber alternativo à medida em que desconstruirmos paradigmas da 
modernidade como o racionalismo mecanicista e a linearidade do pensamento positivo 
progressista que só visam atender o pretenso sujeito normativo e o mercado; à medida 
em que formos capazes, enquanto arquitetos, de experimentar e apreender as relações 
sociais fundamentando uma nova subjetividade permissiva tanto ao afloramento do 
desejo e das experiências vividas, quanto à vontade realista de sistematizar ou 
coordenar um “mundo objetivo” descrito por Guattari como uma referência essencial 
para que os membros da sociedade se comuniquem.  
Por conseguinte, há de se chegar a uma estrutura necessariamente flexível e 
instável que permite alteração para diversos modelos de ordem - como posto nos 
ensaios práticos de arquitetura - respondendo à realidade da própria existência humana 
que, como discorre Paulo Coelho ao olhar para os cacos, é feita de fragmentos ou 
pedaços de tudo aquilo que passa ou que passou, mas que em determinado momento 
começam a tomar forma.  
Em suma, é através da dupla capacidade de interpretarmos as experiências 
proporcionadas pela realidade eventual e desordenada e de nos voltarmos para uma 
prática projetual mais ética e menos estética, mais coordenada e colaborativa e menos 
ordenada e pré-determinista; que talvez possamos responder mais efetivamente às 
reivindicações da contemporaneidade por meio de arquiteturas não vinculadas somente 




a um tratamento geométrico espacial, mas também ao tempo concebido como 
movimento ou dinâmica da contingencia e da vida. Ou seja, arquitetura(s) que partem 
da ação de arquitetos em um mundo complexo que pode ser apreendido e analisado 
através dos diagramas contemporâneos, destacando um novo sistema que reúne 
modelagens formais a partir dos fragmentos (ou cacos) que compõem um campo de 
possíveis materializações não definidas, mas que reúne qualidades distintas em um 
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